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Interventor encontra «mar 
de iama» na Prefeitura 

PMDB INDICA SECRETARIOS 
JUNTO COM INTERVENTOR 

• Com e 1:ctçdo da médica Lúci.i Souto. ~ut pertence 
n<'I Partido Comun•sta Bra!-1leiro ( PCB) todos c-s outros 
scuetáríos mJnic1pa1s ucothidos ptlo lnten:entor F ran­
cisco Amaral são do PMDB E.ta homcgcntodadc no cn­
t.anto, é negada pelo~ as~c!l::sore5 de- Chico Am..:srol que in­

~i!item em d1:u que a escolha teve- como cnténo primeiro 
8 competencia técnica. A ,ngerenc1a dos grupos que atu• 
.:im no PMD~ r.ão teria tido influencia deci51Vil, "mas ape­
nas !-uplet1\'a • a~segura um assessor do lnte-n·mtor. 

~ pnmc1ro,s. dias do J n­
tcn cntor Fr.inciscc Am.lrdl 
fcram p~,ut.ido~ por mu1~as 
drnuacias e decepções. Se­
~undo dcclJra diar amcnte 
é Lf'rensa. o \"ice-Go, er­
nador do E~l.ado e sua equi­
pe de secretanos e assesso­
re~ estão est.irrecidos com 
a graúdade da s.ituação da 
prefeitura Municipal O e,­
prdeJto Paulo Leone conse­
guiu bater todos os iecor­
lCk~ de atos irregulares e 
demorará multo para que as 
cct!-as ,·oltem ao normal 

.Mas de um lado• o rom­
bo fo: mmlo grande, de O\l­

tro a situação de carenc1a 
da população é amda mai­
or. O lnterHntor Chico 
Ama.ral terã que fa:er nes­
ses cinco meses o que , em 
!irndo re1nndicado pela po­
pulação organi:ada de~de o 
inicio da administração pas­
sada. Para ~ ter uma 1dt1a. 
ma:s de 90 por cento das 
J 10 escolas da rede muni­
cipal es , premsando de 

ieformas e e pratlcamcnlc 
nul.1 a oferta de dtendimen­
to medico aos mocadore~ 
da per1fé:ria do centro d.:s 
cidade 

O MAR Federação 
da.s Associat;õe~ de Mora­
dores - esteve esta sema­
na com Chico Amaral pa­
ra lhe dar apoio e ao me~­
mo tempo cobrar a reali;a 
ção de obr<ls emergenciais. 
O mesmo fizeram os emprc­
sâr:os locais. que ouviram 
de Chico Amaral J prome_,;;­
sa de que traria mais em­
presas para se instalarem 
no M unicípio, mais precisa­
mente na região de Adria­
nôpoli~. onde pensa instalar 
um no,·o Distrito Industrial 

A s tuação da prefeitura, 
no entanto. não é nada sa­
fo,fatória. Possui cerca de 
J 0.500 func1onânos, sem 
contar os que estão lctado~ 
na CODENI (Companhia 
ue Desenvolvimento de No­

,·a Iguaçu). que é ro rece-

NOME DO PDT SERA ESCOLHIDO 
POR DflEGADOS DAS ZONAIS 

Embora não tenha sido homologado nas hostes do 
~DT, o restJltado das pre\'Jas que o par tido real,zou no 
u IJ~~ domingo e a mob1li.:açâo ser\' ram para d1,·ul9ar os 
ca~ • :tos a prefeito pela sigla que conta com um forte 
pa :m o. tx-Go\·ernador Lecnel Brizola. O nome ue 
coDn~egurn ac .. umular maior quantidade de votos fo: o qdo 

eputado Estadual Aluís,o Gama. 

Gld A con,·erção de amanhã terâ que sufragar um resul­
.nai: que uni •que O PDT • Em praticamente todas as zo­
tadoc:~;~::~t~ agressões \'erbais e até físicas. Os depu­
J)anhaodo a um~es do Rio de Janeiro que estiveram acom­
d, '"ditador!l,re\1as foram _rotulado5_ de "paraquedistas" e 
cor.flitos. por terem se oferecido para re~olver os 

Alguns nomes que 
o (:aso de Laerte R e: concorreram a prefe1t_o, ccmo é 
,,,.ão ag e .. e-nde Bastos e Lucília Gimene.z de­
dt tt;ern ºf,~tos:; candidatos .ª veread_or, com a vantagem 
ra o cac;o de h · - mpanha. Ec;sa pre\"1<:ao. no entanto é pa­
ç O á q,, .. 

0 
;,er alyum acc._:do ante~ do início da conven­

c!u .,~ \,: po< tdu antes nao querem admitir que estejam 
das· z~;ais i. u:ste om!ngo. quem vara são os delegados 
sanda mu'r q d tender~o a ser inflacionados por propa­
tá\'e1s .qlle ih~s .' es C!-.tao compromet-dos com os prefe1-
ro para a ca assheguraram legenda de vereador e dinhe1-
~ J)artic1pa•a·mopan a, sem contar o empregc na Prefeitura 

..- nas secretar 1a:'(. 

i RÕMARIA DA TERRA DEVE REUNIR 
OUAiENTA MIL EM ITAGUAI 

Cerc,1 de 10 1 d . 
Rom . d T m1 pessoas everJo participar da 
ena ~ a d d erra do próximo di~1 -21 de agosto. que 
Terra en ° organizada ,xla Ccrn1'5são Paiuoral da 
Strn Te pelo Mo,·imento dos Trabalhadores Rurais 
De- eu~. no Mutirão Sol da Manhã, em ltaguai 
Novap~ar1cumtnte todas ª'· paróquió;;ls da Diou."o.:e de 
ccim ro~:t~u e de !:>uque de Ca,oas sairáo õ~1bus 
religioso rcu. O EÊrontr_c que 5erA um misto d,e ato 

1 Agrár.a, :::ar:ª;~ , .. tata~ ~~ fa_vor d.:, RPforma 
les d . m a part1c1p.1tôo de reprt.•!.entan .. 
Pais. e trnbalhadorl!'~ rurais dt> d1verscs C!o;fddtls do 

OM ., Scld 
fam·1· ut1rao a ~tanhã congrega lt"l'Cd de 75 
rioa'ts,,m tcrrzs QUl• ,mha_m ::st·ndo 9r1lada11 por do­
dore- ~mobiliarias no du,tr1to de lt..1g1.1ai Oi l.ivr..:t• 

con1,9u1nai a te-rra depo1 'fUC org;1nizaram ~:e OCupaç,o , cometaram a plantar Ho,,, a pro. 
~ ~ d .. :~rirola_ do. iC>c..ll t bastdnte i,19mficat1\'a e Jª 

o par .1 ül1m1":Dlar e eupnr fin,inceir.uncnt~ to ... 
ct f m1Ha . O, prôprios membro~ Jo Mu11rão 

r(" ponú\'tl, por dotar ,;1 região com esco­
:1 e posto médico. que n.pe"ram "cnh);m a ser 

~da3 pelos _povern~s_. __ _ -

berem gratas d ,njc~ão de 
recu1~ ~ da prefeilura. O 
número de cargo~ em co­
missão também est..:i bastan• 
te elevado parn a~ possibi­
lidadcc: dt cao.:a São 756 
pessoa!-o que oneram cs co­
fres públicos em cerca de 
Cz$ I 8 milhões, 

CHICO ,\.'\!ARAL 
<lhlstraçao de Ne-y crespo) 

Diante dec:se quc1dro. a~ 
primeira<: 1niciatavas da in­
ten·enção foram no ~ent1do 
de sustar O!- ú lt imo~ atos de 
Paulo Leone. como o da 
contratat;ão de 800 nevas 
funcionário~ e o pagamen• 
to de sen itO!- a empreitei• 
ras. Tambem mandou reco­
lher todo~ º" cargos ofic1aís 
para uma devida chec;.1gem. 
Já se. ~abe que alguns veí ... 
êi;Jos foram adquiridos. mas 
não entraram no patrimô­
nio. indo direto para serem 
usados pela família Leone e 
por pessoas a ela ligadas. 

O mo~áico de irregulari­
dades cre~ce ao abnr de 
cada gaveta. M01tas pro­
vas, no entanto. foram 
queimadas antes da inter­
venção. Para conseguir efe ... 
tuar uma verdadeira ope ... 
raçãc "ptnte fino", Chico 
Amaral solicitou um técnico 
,10 Trihuna) de Contas do 
Estãdo. 

José Távora e Danilo Cotrim 
inauguraram Centro Polivalente 

em Vila Barcelos 
O candidato a prefeito J~ Távora. acompanhado 

pelo candidato a vereador Danilo Cotrim, ambos pela 
Aliança Popular Liberal Trabalhista, foi recebido cCJm 
entusiasmo pela população do bairro VUa Barcelos -
Santa Amálla, em Belford_ Roxo, quando. num grande 
momento para aquela regtao, foi inaugurada uma qua­
dra polivalente de esportes e play-ground 

As novas instalações, juntamente com o campo de 
1 futebol do Hinterland, formam um complexo esportivo 

e de lazer que benenciará um total de 10 mil pessoas, 
das quais 3 mil .ião crianças. 

Falando na. inauguração, o SecretàriO de Esportes e 
Lazer. Léo Simões, a quem se deve a execução da 1bra. 
destacou a lmportàncla da mesma para a locahdade e 

f enalteceu o trabalho incansável de José Távora e Oa­
nilo Cc.trlm na mdkação e na consecução do empieen­
dimento, declarando seu tncondtclonal apoio aos candi­
datos, pOr considera-los à altura do momento p..,htJco 
de Nova Iguaçu. 

O presidente do Hintertand, J os e Antonío Pereira. 
, agradeceu ao Governo Estadual e ao secretário Lto Si­

mões, que possJblHtaram a realiz~ção da importante 
obra àquela comunidade, em bem as.sim a atuação de 
Jose- Tavora e de Dantlo Cotrim. 

Dtrtglndo-se à população, o candidato a prefeltú 
José Távora dedicou a obra à comunldo.de e. com t:nla~e. 
às g,2-rações futuras , Concitou ainda a população r. pre­
servar os bens materlats que estava rcc~bendo, obser­
vando que estes ::.erviriam para o aprimoramento tisico 
e moral dos que deles se ulllltarem Tavora C1rtctu-::c 
com especial carlnho às ~r1anças e aos Jovens. A t4tes, 
diE.se confiar multo na nova gt>nção e manifestou líUa 

, esperança de que, brevemente, vie.s.sem a ter hma atua­
ção marcante e decisiva não apenas na vlda 1.dmtnls­
tratlva e pohtlca do nosso Município, mas tambt"m do 
nosso E:-.tado l' do nos.,o P3is. 

Enquanto Jost Tavora falava. algun~ estudantes l'O­
mentavam sobre o seu discurso suely soares, 18 anos, 
estud'.mte de enfermagem, Vllma Barcelos. 19. e Munh:n 
Freire-, 19. normall5ta.s, dts.s~ram qut' l)t'ia prjme1ra ,rz 
cuvlam de um homem públlco de r.~ Munic1pJo um 
chamamento ao.s Jovens para partklpartm na poht1ca 
e na adm.lntst ra~ão. 

O ~cre-tari.ido de- Chico Amaral ficou asSJm con?U­
tuidc: ~ecretário de Go,erno e Admmi.strac;ão, Humber­
to dos ::>an_to!I; Fazenda, Cam..;.lo Brás: Serviços Público!'!. 
Jerom1r C1dnc; Plane,amento. Akarc Antõnio Afrãn1o 
Peixoto; Educação. R~a Maria Torte; SaUde. Lúcia Sou­
to~ Obras e Urbanismo. Joaquim ~1oura 5.1 Foram ex­
tintas as secretarias de A.~sistenc1a Social. T un~mo. fu .. 
p~rte _e Lazer. Desenvolv:mento Agropecuário. Cultura. 
C1enc1a e Pesquisa. e A~untos Extraordinários. A de 
Trabalho_, Habitação fica no purgatório por m.115 algum 
tem~o. ate ter suas atnbu1ções incorporadas por outra Se­
cretdna. 

Os nomes são de pe5-!-oas ligada~ a Francisco Ama­
ral A mé:_d1ca Lúca Souto era a coordenadora do Progra­
m.i de Mm1.-Postos da Cántas Diocesana de !\ova lgua­
ç~, e_ devera ficar com a atnbuic;ilo de promover a muni­
capahzação do sistema de saúde. Todos no\'OS, de antigo 
-"Omente professora Rosa Maria Torte, que já havia 
O<:upado es!iie mesmo cargo no Governo Leone Tarte é 
uma ind.cação da bancada do PMDB. 

O presidente do PMDB. advogado Joãão Batista lu­
banco, voltou a ser_ o re:sponsâvel pela Coden1 ( Compa­
nhia ?e Desenvolvimento de Nova Iguaçu) . Lubanco ê 
de opinião que a Codeni não deve !-er uma mini--prefeltu­
ra. mas apenas desen\·olver contatos para que sejam ins­
taladas industrias no Município. Os secretários foram 
orientados no sentido de fazerem um levantamento com­
pleto de cada pasta, para só depois organi:ar um plano de 
trabalho para os próximos cinco meses. 

Partido Liberal escolhe seus 
candidatos em grande convenção 

O atual presidente do Sindicato dos Comerciários de 
Nova Iguaçu. Itaguai. Nilópolis e Paracambi não e:-;tá 
mesmo disposto a deixar o cargo que ocupa ha mais de 17 

ncs. Oepo.s de ter recusado a chapa de oposição que 
concorrerá às eleições do próximo dia 11. Cé5ar ~1achado 
entrou com recurso Junto a Delegacia Regional do Tra­
balho. para tentar impugnar os nomes apresentados pela­
oposição 

Acostumados só resoh.-erem os problemas mediante 
recursos e interpe]ação iudicial. os int-egrantes da opo:-;1-
ção não se apavoraram e foram mais uma vez Cuscar ori­
• ntação com ad\"ogado~ César ~1achado e~tá com medo 
da~ eleiçMs por achar que não terá chance-::; -:te barer o 
trabalho de mob!li:!:ação da categor1..1 que vem ~endo feito 
h~l pelo menos tres me_,;;es. Antes de tentar impugnar a 
chapa de opo~ição. ele ,·inha c;e rec.usando a recebc_r _ o 
pagamento das mensahdades_ dos !-ÓCIOS, que n,. cond1ç.10 
de atrasado~ ?<rder1am o d1re1to a , otar l\.la,s de 100 
comerciârios foram impedidos de atualizar seus pagamen­
tos. que teve de ser feito em juízo 

COMERCIANTES PEDEM FIM 
DA CAMELOTAGEM NO CENTRO 
Em pr1me1ro cont.Ho com o Jnrer\'encor dc: No\'a Igua­

çu, as entid.1des repre:-;ent..1ti,·~s dos comer1.:i.rntes e em­
presários ( Associação Comercial e lndustr·al, Clube de 
Diretores Loj1stas e Sindicato do Comer..:io V.a regista) 
ptd1ram a remoção do, camelõs que m\'adiram o centro 
J.1 cidade D .... pois d ... terem tentado uma solução para o 
problema com o Prefeito Paulo Le-one, apelar41m nov:imen­
•i? para e E,ecuti,·o 

A respo~tit do lntern!-n.tor Fran\'. ~co .1\mJr.11 foi de 
,1u~ o ca.;,o JJ estari.1 t-1.."ndo estud.ido pelo econom1st:1 e 

uo Stmões externou alnda sua admtrnc:ão não ~o St(retário J\lunic1pal d~ Fazend.:,. C.,milo Br,t'i. Chico n.:io 

1 

pela mdl,cutivel e c-re.::;.Ct"nte llderan~a dt Jose Ta.çora, sll11S Jnunc1M ~e estari.1 partidário .1 criação dl." um ... 1 area 
mas também pela Hderan~a dt> Danilo Cotrtm. <m rujo 01opri.: para a camelot~19em. nem se- !'ieri.1 o C5paço d.1 
trabalho tem se dt'$dobrado, lncnn~avelmt-nte. bw:cnndo l'ntiga rodovmria Arruda !':egretro~ Scgund'"' l"'"" comer-
resol,·tr o.s problemas que &fU@'f'm a ci.,muntdade t- oa t d,intes. somente no trt'.'1.:ho do calçadão é po.s.sun~l o con-

~~~~re~~ t~~~:~~~ ~~:;u:\:ecoe~~~:x~u~~~or~ie~
1
z:ç;J.s~ f rrnle do numero de barrn~ ... IS do:,; ... ,mbul ... 1nt~,. visto que ld 

lpulação tgua('uana Simões pc,dlu que con.::;.ider&a1'tm -. li t\l~te um.J s ·91.1ranc;a propria. 
e.&e.s fat0.1 e deutrn. a Jose Tavora e a Oanllo Cotrlm 
03 ,·otos qc • e1~, prect.sam para se elf'eert.-m prtft'ito ~ ! 1 ====~~==-====-===a: ff 
veread,,r , • ..,, ... aando que ••• rleltos. os .,, .. mos ter~o MEDICINA X CURANDEIRl1MO 
matorcr cond1çõt-s de .~E>rvtr a tod~ J 

Multa gente coml"lrettu a lnauguratào. além d• Pº" 1 (Pa'g'rna 2) 
li.tlco.s e hdere.s comunitàrtos, t'ntre e-1~ Walter ~antoa 
e Waldlr Valente. pre~lde-nte .,~ rela~s publleas. rt3Pf'~-

~:::•;t~af.t,1tg~d~';'1f~:;d•nlo de Fut,ool de e,uord I E,trada de Ferro Central do Brasíl 
O conjunto de obr:l.i foi lmtdlatament.._, t·ntregut• n 1 (U d h } 

populaçào que, t·m c·llma. de ft"ata. logo 0c.~upou as dt·- li ffl flOUCO a sua •,sto' ,•,a 
p•ndéndu do ~nt ro 'n()llvalen~ Iniciando •• ativldad<1 !! 
na quadra, no pla,-.crvund t• no campo <l~ futebol {p • 5) 

-=. ~ 1 _ áotna ____ _ 
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MfDJ(INA x fURANDflRISMO AREIA BRANCA YOlTA A 
MURAL 

SERGIO f-ONSECA 

T rovadiando 
como um \·ento de nbandono 
que as tol.has, t'9l'rega e alL---a 
a tua awinata é uma bmni 
afagando o meu outono 

Hort>Oota.lintnt.e trias. 
solutam toda.11 as ânsias 
quando a vertigem dos dias 
c&VB o abismo das dbtànclas 

• ♦ • 

Saudade e como \"erruma 

---

que doi nas almas, pore~ • 
nada dói mais que run({uem 
chorando coisa nenhuma. . . . 

~.........,~-~..:.'11\.:n ... 
Fim de festa. em Botafogo .-,; 
Só de me lembrar me dá mágoa: 
- as moças naquele f~o .. 
- os homens naquela água, .. 

• ♦ • 

. . . 
Sem resistir a contront,os, 
tão map-icela era a aluna 
que, se posta em dois pontos, 
inda sobrava laca.na 

. . . 
sombra calada e estendida 
em meu sllénclo de breu. 
tua ause~cia é até sentida 
por quem não te conheceu. 

. . . 
Meu ver&0 é tudo que importa: 
se a tua auséncta é um ab1Smo 
Q"" começa em minha porta 
e termina em meu llri.smo. 

• + • 

Natal•.. a paz sobre o mundo 
derrama bénçâ.os de luz 
LOnge dos homens, profundo, 
entre os boi.S, sorri Je-sus. 

. . . 
Quando um adeus te recorta 
con:.ra t:m amor -;em lmsmo. 
ate soleira de porta 
tem profundeza de abismo. 

CELSO MARTINS SONHAR COM URBANIZAÇÃO 
r L!fo de tudo Istc{ porque. g:,,'b('Odo .ser tnftnt•;i a a,lnn!I 
tgnorânrto. sobre> tudo, ~ mesmo lf'ndo e lendo mulLo é qu~ 
poderei ampliar ~ a'Pt'ofundar um pouco mat., os mew u­
tre1t0s e supcrflciois conhe<"lmentos. 

E lendo daqui e lf'ndo dall. ela que e:,tou Vl'Oda Q.UU JlOl· 
em dia. qua.sc ao apotJar das lutt.3 do Século XX. • ?1.1.t·dlc -:-:.:a 
está a,.cltandl) a lnflucncla dJ. mrnte MJbrf'! o orgari1sm?. na'-' 

r,~~~~,:~é e ogide V:' q~ qi~~~e~~g~n~ci~ :u~!~~i~o:·•~ ~J:ºJ 
emocional 

Estou vendo Que n Medicina Ja val ace-ltando outra., rrl• 

~~~ ;;::~~::t~i ::~,~=:m~c~~f,~~ º~~fd~a11~;~;~r!~;. 
MartlUs já. dizia q~ as plantas bra.sUeirM nao cura.m -
fazem mUagres! • etc .. etc, 3IP.11l que, com "90. possa.mos d~ 
zer que n Medldna Otlclal. dn.s Faculdades e d05 InstltutoJ, 
est.eJa endo.s.,ando a ~:nr,erattçi.o. o fanatismo, o curandeiris­
mo. Claro que não !riamos retroagir a Idade Média e admi­
tir mesinhas e gestos ~abalisUcos, para curar as doenças e 
a11v1ar os doente... Ap.:~na.s o desejo de bu:icar a ve1dade ond~ 
quer que ela estda. nem que seja por detrás qe um;1 pa1e­
lança dO Br:'1.l:>ll Central ou da acupuntura do Orient~ 

LI, com multa atenção. a exposição de um médico Oe 
um grande Hospltal de Nova Iguaçu Li com intere.x.e, pois 
saiu da t'xperiênc1a de alRuém que me po.teceu muito inte­
ressado na saúde. e no bem-estar do p0vo. Fol a meu \'er, 
uma eJC_poslçâo desapaixonada e realistlca do problema da 
Baixnda F1umtnense. 

Meses antes já hnvta Udo (eu que lelo de tudo) um at.eu­
tado estudo social publicado na Revista da Sociedade Bra• 
slletra Para o Progresso da Ciência sobre a. situação sa.nt­
tária d03 moradores de Vila de cava E o que eu já. sabLô 

~:Zõ~~~êd~fcufJ!~~a e~~~~~. ~:~!r~?~aº~ seJ~p~~ 
ção não tem e.c~so aos médicos e se reslgna em..ocorrer-se 
d o c.u.randeirtJ.mo de umas tantas seitas religiosas. par todos 
os t1tuJos respeitáveis. é claro, mas não credenciadas a dar 
assistência méd.Jca adequada a doentes de vá.rios ttpos d~ 
molé3Ua.s. , 

Volta e meia alguém se q_uelxa comigo do péssitlLO n.ten­
dJmento tnédlco a que foi submetido, às vezes pagando caro 
pela consulta ou pela Internação hospitalar . São queixa., 
proc:ec:$eptes, sim, pois ma.Ls uma vez poderia eu mesmo in­
vocar o meu exemplo pessoal. '€ óbvio que há muitos mé­
dicos humanitários, méchcos abnegados que fazem das tri­
pas coracão. dando alento ao en!erm<>, dando-lhe amor. cu­
rlnho. afeto. Não parece, ma.::. isto é de suma 1mportância 
no processo de cura de muita., doenças, senão de t-Odas elM .. 
Quem não gosta de ser tratado como gente? 

Mas, infelizmente, para vergonha dos médicos benemé­
ritos, para. vergonha dos médicos que fazem da Medicina um 
sacetd6<:io, há. as horrorosas exceções, como de resto em to­
das as demais categorias proflsslonats 

E não raro são estes proflsi.sonat.s que so enxergam na 
testa das doentes um reluz.ente c\rrão, são eles que acabam 
empurrando os doentes par a os curandeiros daqui. e dali. 
tudd isto fuendo eom que seja. orecário o socorro e mals 
precária ainda a qualidade de vida de um oovo tão sorrido 
como o nosso. 

Ponhamo.s mals amor em nOSSj)S atos. em no,;sa.o a~ões. 
Qm nossas atitudes. 

Vejamos no outro, ~n!e ou sadio, um ser irmão que 
Jt\€rece respeito. 

~ por causa desta falta de 1lmor qwe o mundo está e,te 
torerno que ai se vê, quando poderia~ com um pouco mais 
de boa vontade, ser bem melhor. 

COMERCIÁRIO t IMPEDIDO DE 
PARTICIPAR DE ELEIÇÃO 

Real zou-s~. no último domingo. dia 31, nas depen-­
dencias do ginásio de e5portes do Esporte Clube Iguaçu. 
a Convenção Mumc1pal do PL ( Partido Liberal), para a 
escolha de .seus candidatos a prefeito e d CJmitra de Ve­
readores. Pura prefeito foi hcmologado o nome do em­
presário Lui: MC"llo. que terá como vice o também em­
presano René Granado Filho. A Conwnçáo do PL 
transcorreu, com era de -.e e~perar num cl ma de grande 
festa e de muita tranquilidade. com a efetivL, partic1paçJ.o 
de. aprc.\tmadamente. cioco mil convenClonais O presi­
dente do Partido em Nova Iguaçu, Nelson Bornter: em 
entrevista à nossa reportagem. que todos os candid,nos a 
\'treador. bem com o cand'dato a prefeito e vice, participa­
rão do Seminâno que o Partido promover,á nos di.S!:i 26. 
i! 28 deste me..s. ''O ot1e-t1,·o deste Semmáno segun<lo 
Bornier ê o de formar e preparar politicamente o~ can­
didatos, no sentido de propiciar a todos eles um melhor 
desempenhe nesta dura fase de ,ampanha" 

Outro~ cand,~dto!- de c,utros pMtido!i- eH ,·e-ram prc­
stnte-~ à Convtnção do P,utido L1berdl. no sentido de pres­
•ig•! o e1 e-n'f), e '110 Jo~é TJvora. ErnJ.ni Boldnm. Mâno 
Marçuc e~ pr_ dente do PMDB ern !:\o\"a Iguaçu. João 
Bati"t .i Lubanco 

• ===~~ 
flt11nphrev Guahi,uba ----.-----~ . -~ --

A comunidade de Areia. Branca, em Btl(ord Rt,zo "'OI 
t.,u 8 a•n:lr e a ticar_esperan_ço.u com a reali.l.alçlo 1, ·ob~ 
de sancnment'J e pav1mentaçao em 54 ruas do ba1rro, at•:i:-i 
que O \iice·O01"t;mador d'J &sta~ a.uttn1lu. Ua COD.diçiQ ~ 
lntt"entor. a Prefeitura _de Nova lgu~çu. VelhQ C:GU.hetid; 
d,:JS pr'.Jblemas da comunidade, J"ranciSCO Amar&l "- ta:n. 
bén:J. 0 prtnclpaJ batalbadõt para que os ai:er-.1ço1 1~ 1!li 

feitos. 
A demora no inicio das ?bras nã.., está sendo tnttndicb 

pela populnçáo d~ Areia Branca. que t.omou cnheciin•nlf, 
d.JS plan?S da Secretaria de ~en'lolv1mento Urbano, i':'1.­
ca. à grande e:impa(lha de •ntormaçio feita pela A.Jaoc, 1çl,I) 

di: Moradores do t.:>eal. No dia 20 de abrjl ele& ja COnhet-a­
e sabiam que os serviços forwn entregu"s a f\nna Ster Rn'"': 
genharla, conforme c'lnsta no de1pacho da_ Fundnr:n, q,.~ 
aprovou a licitação n.J valor de CZ$ 3"21 mUb_oes.. 

Na condição de V1Ce-Governad'Jr, Francisco Ama.cal 71. 
sitou 0 balrr.:, qua~ro veze,. Agora ~ue é Interventor a.s l• 
deranc;as loca.is Jã pensam em ~-:>nv1dá-lo mal3 uma V€z. A 
urbanização de Areia Branca e esperada pelllS tnoradc,r,. 
d~de 1980, quando o Govern'l do Esto.d.:> realizou Ptqu"na.., 
ol>;:i~ na rrtfão. 

.. - ~ 
AUGUSTO BOAl DISCUTE --. ·, 

"TEATRO FORUM" NA BAIXADA 
o .. eatrólogo c:ri&d?r do cTeatr,> do Opr1m1do, ,. d'l 

Teatr<> de Arena partrelpa amanhã.. no CIEP de BtU6:,oi., 
da avaliação da experiência desenvolvida na Baixa.c1a

1 P?,i: 
mlnense pe1us extintos animad?res ctllturats. Além de .\a­
gu.1to Boal_ participa-rio d~ encontr,> promov,do pelo Ce;,an 
Centru Paulo Vi:rúClO Correia de Realia:açõe,s: Artístieo-(..'lJJ­
turais - Ceciha Tunim, coordenadora do Projeto Not~ 
da Fábrica de Tea\ro ~pular, e 'Js grupos .-Periferia., tLi.· 
ra do Oehr\011, d . .Rgião Suburbana• e "Militante~ da L.· 
berdade 

Durant.e a vigência do Projeto de animação cultnral 
dn Centrus Integndos de Educação Pública A~sto Boa! 
procur.Ju de!lancbar uma experiência que ficÔu ape\idada. d .. 
cT,eatro Foruip . por prever a participação da platéia ni 

peça. De tOdos ,,s grupos que se formaram nos Cieps. ap,· 
nas q_uatro continuam etn atividades O Encontro quey 
justamente- avaliar os resultados da Fãbr1ca de Teatr? ?;)o 

pular e dlscutlr os trabalho.s desenvolvidos pel0s grupo 
para wn me-lb.>r deoempen.iv> na sna trajetôna ,, diz Wll• 
ter Filê, que ao lado de Sônia Pecoronl e Ailton José são 35 
resp'lnsáveis pela turmação de divers~ expertências de Te-1· 
tro Forum em Nova Iguaçu 

NOMIA SOARES BASTOS 
Filhos. genro. ncras. netos. bisnetos e trineta. agradecem 

as manifestações de pesar e carinho p0r o<"~lão c!o f3iE­
mento de Noemla Soares Bastos e convidam para a mb 
~e 7.0 dla que farão realizar dia 08 de agosto. l-egunda-fel.l'l 
as 19:00 hs. n.:1 Catedral de Santo Antonio em t-:01,·.: Iguari... 

-0-

F!\leceu, aos 94 anos. em su:t restd;:nci:1. a ieuac:u:.ni 
Noemía SOare_-; Ba.sto;: deL\'.ando pesarosos os f:,lnm:u.:s f 
o grande número de amigos conqutstado.; durante a sUJ. loCo--: 
ex1stêncta D. Noemia deixou 6 !Uhos. 20 netos. 2; bl,,net!! 
e 1 trineta e- era viúva do tamtém iguaçuano Alber'"o ?J:1-
chado Ba.stos. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍN10S 

IMPORTADOS 

AV ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 · N. IGUACU 

~- -r-°"'-~-------------------°"'~·~ ~. 
ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 -- - - -- - --- -~ 
, 

' PEDP.l B~IT ADA E PO DE PEDRA 
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Negócio é o seguinte: 
" arthur cantalice 

• _, 
POLl'JJCALHA 

veu que tarde da noite ainda estavam sen­
do contados os votos. A contagem dos votos 
de quatro das cinco zonaLS terminou cedo, 
bem antes das 20h, quando o resultado era 
o seguinte: Laerte Bastos, 850 votos; .Alul.Slo 
Gama, 775; Valclr Almeida, 427; EdeSío da 
Cruz Nunes, 356 e Lucília Glmenez, 262. 

Tradições restauradas 
Ate o momento em que estou escrevendo 

t::is notas - 22h10min de qu1pta-feira -
es Decutlva Regional do PDT nao tinha de­
'\tido nada sobre o caso das urnas que fun­
cionaram em Queimados na prévla de do­
cl ingo pas...~do. aou,1e tanta irregularidade 
~ talvez por alguma misteriosa influência 
das irregularidades cometidas no governo 
leODº -. que a contagem de votos foi en­
cerrada enquanto as P!lrtes inter~sasdas dis­
cutiam, diScutiam e nao conseguiram chegar 

a 1:_iji~eida queria q u e a contag~m 
dos votos contiuasse de qualquer maneira 
porque estava certo dt: q~e daria ~ salt? 
da terceira para a primerra _colocaçao. Ja 
illlaginaram que gracinha seria o Valc1r Al­
meida como candidato do PDT? Ismael LO­
pes presidente do PT, no dom1ngo a cami­
nhÓ de Queimados {eu como. ''carona". do 
confortavel carro do Ismael), Já .me di_z.ia: 
"5e O valcir for candidato do PDT, será uma 

Deu confusão na zonal de Queimados por 
causa de irregularidades ocorridas dt.rante 
a votaçao. Est.ive em Queimados até quase 
dua.s horas da madrugada de segunda-leira, 
qu"mdo Rogerio coelho Net-o, que faz jorna­
Ltsmo por esplritLsmo já deveria tstar dor­
mmoo ha algumas horas. 

Apesar do qUe dizem os tradicionais. o 
Vaticano II não modificou em nada as tra­
dições autênticas da Igre!a Católlca. Pelv 
contrârio. em mais de um aspecto procurou 
renovar a vida eclesta1, recorrendo a anti­
gas praxes da Ig:reja que toram esquecidas 
ou deformadas n.:> correr dos tempos. 

Mosaico 
• Neste gábado reúnem~se: na Catedtal, 

às 07h30. a CvmillsáQ Diocesana da Fami­
lia; no CEPAL, às 08h00. a Equipe Diocesa­
na de Cnsma; à.s lShOO, a coml~ão Dioce­
sana de Pastoral da Juventude· às 15h00 a 
Comissão Diocesana de Círculos BíbUcOS· 
n9 Ce~tr.::, de Formação, às 09h00 a Comi~: 
sao Dwcesana de Justiça e Paz. · 

boa:ig- :~··da pol1tica, mas detesto a 
politicalha _ E poli ti calha não f~Itou na ca~­
p.anha feita por Valclr Almeida e Aluis10 
os.ma. O$ d01s ga:staram muito dinheiro, 
::.egundo se !alava a bOca pequena. O pes­
scal lá em Que1.DladOS. enquanto esperava­
mos' uma decisão, dizia_ c<:>is~. ~sim: "~ 
Aluísio deu czs 30 mil a Zllda ; O Valctr, 
só aqUi em Queünados, gastou três milhões". 
Onde ha fumaça, hâ fogo. Pode até ser que 
a zilda não tenha recebido as trinta milhas 
e também pode ser que o Valcir tivesse gas­
to menos la em Queimados. Mas que os dois 
gastaram muita grana, lá isso gastaram. 

Negócio é O seguinte: parece que o PDT 
de Nova Iguaçu, tal como aconteceu com a 
Prefeit~ra, está prec~ando de uma boa in­
tervençao. 

ESPIRITlSMO 

O chamado "jornalismo espirita'• é uma 
prática perigosa. E também é contrário à 
ética esse negócio de escrever a matéria an­
tes do fato ter ocorrido. FOi o que aconte­
ceu, esta semana, com o coleguinha Rogério 
Qoelho Neto, especialista em política e que 
trabalha no Jornal do Brasil. 

Na segunda-feira, matéria assinada pelo 
Rogério coelho Neto int'armava que cerca de 
80 <oitenta) mil filiados do PDT haviam 
participado da prévia para a escolha do can­
didato a Prefeito e que, no momento em que 
o jornal estava saindo a contagem de votos 
prosseguia. 

A matéria também informava que oito 
eram os disputantes. Tudo errado. Tinha 
que estar errado porque o Rogério Coelho 
Neto escreveu aquilo colocando em prática 
o chamado "jornalismo espirita". Deve ter 
escrito de manhã ou de tarde . Errou por 75 
mil o número de votant.::s, que foram cerca 
de clnmo mil e não 80 mil. Também errou 
no numero de disputantes, que foram cinco 
e n~o oito Fin:1.lmente, errou quando escre-

Lá em Queimados pude acompanhar a 
agonia cto dono do Jornal de Hoje, o sorri­
dente Valcir Almeida. Ele já nem mais dava, 
ao menos, um sorrlso amarelo, tal era a sua 
agorua. o Valcir tinha armado tudo para a 
obLenção de urna folgada vitória lá em Quei­
mados. Vejam só como são as coisas. Quei­
mados transformado em reduto eleitoral do 
Valcir! Isso tem algum sentido? O prezado 
leitor sabia que o Valcir era um líder popu­
lar'? Respostas para esta redação. 

CARA DE PAU 

A posse do interventor de Nova Iguaçu, 
o nosso Chico Amaral. não chegou a ser um 
ato de massa. Se cobrassem ingresso, a ren­
da ter.ia sido fraca. Mas foi de graça e a 
solenidade foi sem graça. 

No meio do pequeno público estava o ve­
reador Hilton Neves, do PMDB. Portanto, 
um parlamentar do mesmo partido do tn-

f~~ntifií:nas Je~~~ i~:!~~fcaªm!e;t:,ess;-J~ 
tem nada a ver com Chico Amaral. O Chico 
é de esquerda_ Pelo menos, consta que é. 
O :í:-iilton Neves é mesmo de direita. 

Tem mais: Hllton Neves era membro ati­
vo da bancada do ex-Prefeito Paulo Leone. 
Quando se escreve "membro ativo", isso não 
significa que o ilustre vereador era um par­
lamentar ativo nos debates realizados nas 
sessões plenárias da Câmara Municipal. Lá 
ele era quase completament.e inativo. 1\,tivo 
ele parece ter sido para colocar sua filha no 
primeiro escalão da Prefeitura. 

AUáS, eu não conhecia a filha do verp!l -
dor Hilton Neves, a arquiteta Carla Neves, 
última titular da Secretaria de Habitação do 
governo Paula Leone _ Ela também foi à pos­
se do intervent.or _ caria Neves, recentemen­
te, fo1 citada no relatório do Tribunal de 
Contas como tendo recebido, de forma irre­
gular, um adiantamento no valor de CzS 3 
mllhões 400 mil. Como se sabe, por causa 
dessa e de outras irregularidades, o Prefeito 
Paulo Leone caiu do galho. 

Negócio é o seguinte: quem tem cara de 
pau, mesmo tendo servido ao Prefeito der­
rubado, presta homenagens ao interventor 
empossado. 

Exempl%? 

A comunhão na mão foi a prática da 
Igreja primitiva: o fiel recebia na mão es­
querda a Hóstia consagrada e respeitosa­
mente C\lm a mão direita a punha na boca. 
Provavelmente por motivos de ordem prá­
tica ou talvei também por «respeito> ao Sa­
cramento, foi-se intruduzindo o costume de 
comungar diretamente na b'Jca, até desapa­
recer completamente o costume mais anti­
go da comunhão na mão. O Cvncilio pensou, 
refletiu e decidiu reintroduzir a praxe mais 
antiga da Igreja. Teve porém o cuidado de 
deixar à opção dos fiéis c·,:,mungar na boca 
diretamente ou na mão. 

• _ ~ega, no~ dia 6, a Nova Iguaçu para 
uma visita de tres dias. o bispo-auxiliar de 

0
~~:~grana Aachen). Alemanha_ Dom Gerd 

Outro exempl-o é o emprego da língua da 
país na Liturgia. Jesus Cristo celebrvu a úl· 
tima cela em sua língua natal, o aramaioo. E 
('ertamente a primeira comunidade cristã 
de Jerusalém usava sua lingua - o arama­
elo - nas celebrações litúrgicas. Mas na 
Diápora onde os judeus nã~ falava~ habi­
tualmente o aramaicu mas sim a koiné - o 
grego p0pular -. foi neste grego que as co­

munidades tanto judaicr.>-cristãs como étni­
co-cristãs (pagãos convertidos) celebravam 
a Eucaristia e os demais sacramentos. Em 
determinado mumento cresceu o número de 
cristãos que falavam não mais o gregv mas 
o latim. Agora foi o latim que assumiu_ a 
condição de língua litúrgica. Desde o pnn· 
c!pio, purtanto, a lingua comum do Povo 
era a língua litúrgica. Assim aconteceu tam­
bém no Império Romano. Só que agora se 
fixou mais e mais a tendéncia de conservar 
-o latim como língua da Liturgia, apesar das 
mudanças que se foram intr<?du:zindo no l~­
tim falad? nas diversas provmc1as do Impe­
rio Roman,:,, o latim que. transf?rmado em 
muitos aspectos daria origem às chamadas 
línguas românticas, línguas do povo que -
agora ~r uma tradiçã-:> mal in_terpretada -
não encontraram espaço na Liturgia. conse· 
quência: a Liturgia oficial distancia-se_ cada 
vez mais da língua falada e do caraça? dJ 
Povo, torna-ee incompreensível e e:5tr~nha, a 
ponto de levar a penosas incongruenc1as,. co­
mo por ex. rezar o terçt.) .durante. 3: S. MiSSa. 
o concíliu pensou. reOehu e de.C\d1u restau­
rar a verdadeira Tradição: as ltngu~ v~r­
naculas tornaram-se a língua da L1turgia. 

o diaconato. que era um TI:inist~ri<:> _su· 

• No dia 6, festa da Transfigura~ão há 
10 anos (1978), falecia em R.:>ma O Santo 'Pa­
dre Paulo VI, certamente um das maiores 
Papas da_ ~eja nos últimos séculos. o Pa­
pa ~ont1m caracterizava-se pela profunda 
humlldade e mansidão, pelo respeit;:, a todas 
as pessoas. No g~verno da Igreja teve o me­

r~ci~ent:o de con_tmuar o concílio Ecumênico~ 
1nic1ado por Joao XXIn o bom Papa João 
em 1962, e de levá-lo a bom termo em dezem~ 
bro de 1965. Cuube ~ ~aulo VI aplicar con­
cr~tamente as dec1soes do Concilio, com 
m~-:> prud~~te e segura. Neste dia e no do­
mmgo prOXIm-o agradecemos ao Pai O pre­
~ ~uep~~fo à~~a Igreja nos Papas João 

• No próximo dia 8 começará O retiro 
anual d? cler_o de Nova Iguaçu. Dura até 
sexta:-feira, dia 12. Será realizado no Ovn­

dor. b1sp-o de Barra do Pirai-Celta Red-:>nda 
r~stas: em Juiz de Fora. PTeP;dOr: Dom Wal~ 
d1.t .. bispo _de Barra d.:, PiraJ.-Votta Redonda. 
O bispo diocesano pede aos fiéis que reum 
pelos s~~ irmãos padres, para que possam 
~ro/~1~~~0 '!Te c~:s~de servir sempre me-

. • Data importante na vida de nossa 
Baixad~. e . talvez sinal luminos'l para todo 
o Brasil, foi no dia 22 passad;::, a as.slnaturn 
de contrat:o de compra e venda das terras 
da ocupação de Jardim Metropolitaov. ago­
ra chamado Zumbi de Palmares. Com a su• 

pervtsão da Secretaria Estadual de Assuntos 
Fundiárias e com a culaboração da LBA, 
que repassou o dinheiro necessário assina­
ram a escritura a caritas Diocesalla como 
compradvra (que repassarâ os terrenoS para. 
os ocupantes) e os cineo proprietários das 
terras ocupadas (que estavam durante mui­
tos anos c,:,mpletamente abandonadas l ,. CODl 
a boa vontade de tantos. não sem antes hn· 
ver diversas cenas de vt-:ilência cometidas pe­
los proprietários e pela políela, foi possivrl 
encontrar solução satisfatória para o pro­
blema de oitenta !amíltas. 

• As ocupações (ou invasões, comv ou· 
outros preferem chamar) continuam sendo 
um tremendo desafio à boa vontade ·Ju ao 
sentimento de dever de nossas autoridades 
públicas. Para ajudar a Igreja t> os homens 

ticiente em si me-sm'l na IgreJa pr1mLt1va, 
tornou-se com o passar dvS sécu~os apenas 
um degrau de acess~ ao sacerdçc10. Duran: 
te alguns meses o diacono exercia _o seu ser 
viÇJ de pregar de ensinar, de distribuir a 

--------------------------- comunhão, de· assistir aos casament?s co_mo 
treinamento e preparação para ,o mm~ter~o 
secerdotal- Olhando ~ IgreJa dos P me1-
ros séculos e as necessidades. de no~o tem-
po O Vaticano n reintroduztu o d1acof'~ 
peÍ-manente, aberto tanto a homens so tei­
ros cumo a homens casados. 

de boa Vvntade será talvez Util lembrar o 
ensinamento de João Paula II: 

• •E necessário recordar mats uma 
vez o principio tipico da doutrina social 
cristã: os bens deste mundo são originaria­
mente destinados n tQdos. o dlreltv à pro­
priedade privada é vé.lid'l e necessário mas 
não anula o val'Jr de tal principio_ so'bre a 
propr1edade, de fato. grava uma hipoteca 
social quer dizer, nela é reconhecida, co­
m qualidade intrinseta uma função soctal 
fund_ada e justificada precisamente pelo 

principio da desttnaçãt.> universal dos ben,. 
Nem se há de dt>scurar. neste E'mpenhamen­
to pelos pobres. aquela forma especial de pJ­
breza que é a privação das direitos funda­
mentais da pessoa, em particular, do direi­
t:> à liberdade religiosa t>, ainda, do direito 
à Iniciativa econômica . (Enc1clica <A so­
lfcitudt> .soeJal da Igreja-. 42). 

CORREJO DA LAVOURA 
~~NA~ P'l}NDADO A Z2 DE MARÇO DE 1917 POR sn.VINo DE AZERE:X) 
•~ ,;O E OFICINA: RUA- Lt"fZA LAMBERT, 91 - TELEFONE 167-2725 

l!!DlTOR--CHEFE 
ROB!NSON BEi.EM DE AZERJIDO 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSON Bl!LE!lt DE AZl!r.ZIJO 

C
•~AlJJ..ABORADORES: MANOEL FRANCO, ADEl>{AR MOSCC".,0, :>ZtTHUR ~.. CE. CELSO MARTINS, ENOCK CAVALCA.'ITJ E ARTHUR BARROCO 

RE".Stau:a. 
!..aranha - BOLDRINK'S -

vári-os paI.Ses como a Alemanha e os Es­
tados-Unidos iÓtr<>duztram imediatamente 
o diaconato Permanente, apesar de.disporem 
de muitos padres. Mo~travam a,sstm , que o 
diácon? permanente, solteiro ou casadJ dte~ 
na Jgreja uma função _própria sua lig:l a i­
função do padre mas nao dependente do m 
nistérlo sacerdJtal. No Brasil várlas dioce­
ses introduziram o diaconato permanente. 
outras, como a diocese de Nova Jg~açu, de­
poi., de hesitarem longJs anos. de<:1dlram~se 
a act>itar este antigo e nov'J serviço eclesial. 

Bar e Pizzaria 
- Parmt>gian;, 
Canelonl - Ravioli -
P "•cialídade à 
italiana 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambi<"o•c 
Sorveteria 
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Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTEP.APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
eora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 5 ª-feira das 13 à.a 20 hora.a 

cocvêlllos: eco. DO BRASD.. CABERJ e PATRONAL 
COLltOIO LEOPOlJX> 

RUA l"ROF. PARIS, N• 58 - NOTA IOUAÇU/R.1. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC(ILOGA - CRP - IS/ll6tl 

•n~~a~o à g~stante ...- Orientação vocacional 
0Jstúrb10s de apre:nclizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente. d.a., 8 u 19 hora., 
Oon.-altu com hora marnda - Tel: 767-3325 

AT. SANTQs Dtn.fONT, 2041202 - CENTRO 
NOV.A IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONVINIOS: GOLDEN CR 
ADRFFS, COCA-COLA, .unf5f·e'Z.~o~n, 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sa' 508 
Telefone: 767•0396 - N:>•a Igu{lÇªu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~ltDICO 

CRM 5238220-5 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia -:- Ansiedade - Dtore~c-Jo 
Ps1c0Jogica ao pacien 'e t;nru~a'i: ,1 '4.-n:la 

TerÇa a sext.a•f.cir,a. d1i l3 às 20 horas 

Con.an. Av Go 
Sa.l' 104nrnac.or Ams.ra1 Pelxat• 2-1 

CONâtJLT - Telefone- 768-3lrj0 t 

AS COM HORA AlARCADA 

Anuncie sem sair de casa 
B~(fr dic:c~r 167-2715 
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ÓTICA ALEMÃ 
(Dl.:TTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODl':RXCS 
• CONSERTOS 
• Ol"ICINA PRô1'R[A 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O ?-,(ESMO DIA 

Rua 01.!vio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ 
$_ 

MEDICAMENTOS 

COM 10':l DE DESCONTO 

RUA Cr. THISAU.181 CENTRO Nr:NA ICUA.CU·TEL 767-0799 
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o DlARCAMENTe: N •• • FA TIA!A EMPRESARIAL 

i DAS 8 AS 19 HORAª _ ESTRAD • TSCRA 
MU!QUITA _ ESTA •. A PELICIANO SODR& N.0 2133 • UNI:11!:D 

DO DO RIO TELEFONE 79G-280t • RIO CLtl',lr,e 
O-OG-00000o-ao~"'-o-o-o-cC10-0-00000000-oo • OEN'TESERVES - SEDEG 
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PüBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. JEL.: 767-2725 

DE 06 A 12 DE AGOSTO DE 191, 

CENTRO SOCIAL DE NOVA IGUA(U 
TEM NOVA DIRETORIA 

A c;upcrinte:nd("nte d.1 LBA ( Legião Brasile1n J 
Aui!t~nna) do Rio. So1<1nge Am.u,.:iL empo"sou d ; 
de agosto (quarta•Íe,ra) a nova cheft.~ c!o C<?ntro c­
eia! de No\·a lgu,"IÇU. A equipe e formad<, pelo a,s1'!1 -

te social Jorge Luiz Sampaio r--lcdeiros, na chef,d 'â,­
C,:-ntro, a pcdJgoga Vera LUc1a de t-.-tello 1\.-fanins. '"~ 
assistenc:a tccnica, e Dulce de l'v1cura R1be1ro. "'la lhe' 
da Creche lpe-1 Segundo Medeiros. "o Centro Se ~ 
te No\ 3 lgu;içu vJ1 ..ibrir •,ua,; po~- para a comun ~~à• 
carente de tudo. de moradia à sa~dc. P,ª1~ndo p,b lS. 

sistencia juriJica e san~a~e:nto bJs1co . Na ?'-ªSião da 
pos5e, lideranças comunitanas.e grupos or~amzados llla­

n ·festaram apoio ã nova chd1a e no presidente da LBA, 
lrapuJn CJvakant1 

REPOBLICA CONSERVADORA 
MAURO REG() 

, 
''Eu nunca qula rUzer. qu~ os conservadores geralmentt 

!-ão burros_ O que eu QUIS dizer fot que as ~ssoa. t-u:111 
!>à.i., geralmente con.en:adoraa Um bom part1_do COlller,1,, 
dor tende naturalmente a. atrair para si a. rn.a.ior Pia.rte da. 
reserva.s de burrice da comunidade, o q~e o torna qu4lf 
sempre solido.mente estúpido. mas tambem extrei:nament,e 
poder060" _ E,ta.s palavras foram d1t..aa por John Stuart MW. 
liberal tnglê.s, durante um debate no Parlamento, ha ce:n 
de século e meio. 

Hoje, cento e cinqüenta anos mais tarde, José Sarnt, 
e Ul,yMe.S Guimarães .são nossos dolo$ ma.lares coruenador~ 
representantea da solida maioria. de direita que 1ustenta 0 
pQder _ Brigam e dLscutem, enquanto comem na me.srna mtu 
.:om uma voraclda.de e uma avidez Que ?,s, dbp_uta.s so ~azem 
avivar Não aáo pohtlcos. na verdade sao autênticos g:i.go!àl 
da p0breza popular, e só agem e pen.am em função de ~ 
meações, verbas e negociatas para .ieUS cllentes e cuptnchlsi. 

Sarney e Ulysses são fantoches .,em graça que recusam­
se a ver a realidade dos fatos 1 cruzado & Nova República 
Dispararam a inflação. a desor~em financeira, o arrocho 
salarial. a miséria popular e estao 1gualI?ent.e empenh.adru 
na preservação e no Inchaço de sua Repub\lca patrlmonia­
lista da qual se servem. na ~ual ~ngordam os seus currai! 
eleitorais e entopem de dmheJrO pubhco 03 negocu.ta.s e tu­
barões que formam suas tropas. 

Estes dols conservadores ~iverarn agora mah um foto 
cn.iZ.ld0 que está a merecer a atenç~ de b~eiros e btalt­
Ieiras; falaram grosso porque são fracos Gritaram por1'l! 
.sutJ.S vozes não tem o peso da :i utoridade _ Foram er~fat ... 
dema•s porque não se ~entem o.creditad,1s A _tendenci.;i, 
comprnsar com ruidos exteriores o vazio interior causa~ 
pela mentira e pelo fracas~. _ . . _ 

Orgulhosos de suas açoes, cer_::os de sua:s 1mumdades ~ 
lítica.,. hábeis homens de ntgoc1os. muito "cupados com, 
mentira. é lmpressionante como esses d l s ronserv3.d0, 
por opção, têm esta capacidade incomum de odur o P3 
que os sustenta. 

Fonte dtt cC,tn::~ulta: John :Stuart '\hll i?: Fernando Pedmn. 

COLÉGIO LEOPOLDO 
Aluno~ das 7as. Sas e 1~ Bá-.ico reahzar~m vJ­

rias dramafzaçõe:s durtmte a semana de- 20 .J 2-i d, 
junho. como t;ircfas de Redação. 

As apresentações h:it.:is no ~,uditório do Co1ê-3LD 
tiveram como dn.:staque peça~ teilttais .: jogrJ1~ 1.:rta· 
tivas rea!i;ados e ideah:ados pelos próprios alunos. 

Rosana ti-.lárc1<1. AdriJna-Atcvedo, Carb Aguiar. 
P1trre Trnorio. Gilbert Rar Cristi.:mo Bar..:elo. 
Cr1'.':itian Gome~. ~1õni I Cot1~10 li..-an-.. S.Iv;i, Mar 
cos Ribeirc Simone El :i· \ 1L1d1mir P("re1ra, (ompu 
secam o gr~po do I ÓJ 1...::0 d,2:1xou emoc.;ooado) 
alunos e professores coJ1 o JO~r..11 do poema •·ca,·a.· 
lhada" 

Foi de~t.ique amd.i, a aluna L1!1a Ales..,3odra. Jl 
b"' ~l!ric, que pro,·ocou muitos riiO)S e c.hvertiu a todo5 

com o seu desempenho cõmil.:'.o. 

Os grupos estl,·ern.m num mesmo nivel. J.l que 1 

originaltJade e a criJt·,·iJa k foram uma ..:on~tant 
em todos 

Animado b .. ,11~. com o conJunto Superbacanl, 1?11'" 
.,;trrou JS Julas do primeiro 11.:me.c.tr\." do ano 

Lin~..1 quadrilha e:ofc1tou sobremJnc ·.i o bJik 

- --

CAFÉ· E BAR CANCELA ,. 

d 

Publique o Balanço de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-272j 



(llllt ~ zillll> Jolm St>lll llill , fm••U 

CO~ lfOPOlDO 

CEDI 
DE 06 A 12 DE AGOSTO DE 1988 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
(UM POUCO DA SUA HISTÓRIA) 

FRANCISCO DA COSTA FILHO 

Dez: anos dep.Jls de ter sido inaugurada. na Inglaterra, 

1 
primeira estrada de (erro o Regente Feijó sancionou. no 

srasil. o Decreto nç 100, que autorizava v governo a con­
.:-t>dcr carta de privilegio para que se construísse a nos.sa pri-
:neira ferrovia. Depois de malograda a viagem d.:> Marquês de Barba-
:ena, a Europa e aos Estados Unido.s. em 1835, cuja mis.sãt:> 
era organizar companhias destinadas a Implantar vS nos­
j()S caminh?s de ferro, o governo da Primeira Regência 
:oncedeu a-::, médico inglês. Th.:,mas COch.rane o privilégio 
exclusivo_ por itenta anos. para esse importante empre-
-ndlment.o. Coehrane lutou durante 10 anos pn.ra c.::,nseguir os meios 

,ixclusivo por oitenta anos, para esse importante empre-
1.0 proceSso, um tant.:, pitoresco, de comprar um circo de 
a\•altnh~ que percorresse as regiões Por onde deviam p~­

,;;ar os trilhos. Utilizvu-se deste meio para fazer propagan­
da da sua empresa e, consequentemente, vender aos fa­
zendeiros ações destinadas à capt.:ição de recurs".ls para a 
obra que pretendia reahzar. Mas Cochrane nada cvnseguiu 
de positivo. Diante do fracasso de :mas iniciativas n'J sen­
tido de cumprir \J contrat".l. o governo brasileiro resolveu 
:assar sua concessão. 

No d~a 9 de fev~reiro de 1985 c-:>m base no Decreto NO 
641, v mlD.iStro brasileiro em Londres, Sérgio Teixeira Ma­
.:edo. assinou O'Jntrato com empreiteiro Edward Prlce para 
a. construção da primeira estrada de ferro em n.:isso Pais. 

No mesmo an'J, no dia 9 de maio, através do Decretv 
NO 1599, n cou constituída a companhia de Estrada de Fer­
N D: Pedro II . tendo com'J presidente o grande brasileiro 
Cristiano BeneChto otoni. A Compatlria só se efetivou em 
13 de. ~~sto de 1955, quando já tinham sido, em 11 de ju­
Jhô. 1mc1ados os. trabalhos para a construção do primeiro 
trecho _da fer~yia, entre as estações de Campo, em São 
Cristovao. e, S elem. 

Três anvs depois exatamente às 10 horas do dia 29 de 
.marçv _ ~e ~858, ~ircuiava o pr imeiro trem, conduzindo toda 
a familia 1mper1al. para inaupirar os primeiros 48 quilô­
metros que separavam a estaçao de Campo até Queimados. 

Na mesmo ano de 1858, ingentes sacrifíci..::ts foram im­
pOstos ao pessoal que trabalhava para vencer os pântanos 
existentes. entre Qu~imadvs .e .Japeri, em cujo trecho pere­
ceram. alem de mmtt.>s_ ~ras1le1ros. os 5 mil ch ineses ali se-
fl~!~C:Pó:1 t~~s~~~te~i~ it ~!~rg.onstruído ao Ivngo da 

Por ocasião da inauguração do t rem até Belém um ta­
~entável incidente 'vCOrreu: O S_r. Bayliss. encarre'gado da 
hrma oonstrutora, tentou ,mpeclir a inauguração da obra 
sob a alegação de que a Estrada de Ferro O. Pedro II esta~ 
v,a em falta, c.:,m os pagamentos devidos à sua firma. E pa­
ra _c::msegu1-Jo o_ Sr. Bayllis mvntou uma barricada soore 
t hnha. const1t~1da. de uma pilha de dormentes, nela has­
,eando a, bandeira inglesa. Sentadvs em cima dos dormen­
tes, Bayllss e seu pessoal impediram a passagem do trem. 

~nstJan~ Otoni. contando com a força pública da p r,:,­
~tnc~a. m~ndou retirar as bandeir~ e os dormentes e rvs­
,eg~u at~ Belém, para dar como inaugurada a estação P(ho­
Je aper1). em 8 de novembr!> de 1858 Na uel 
~girt~::at:rii~°ti\ res~lveu constru~r O· ramil de ~~~ 
pe13. Estrada do coinfr~•1~ que J ca!e que descia da Serra 
tósse t~ansJY.)nado pela no!: fe~ç~ ao Port.l de Iguaçu. 

Strr~ªJ/:a~1~;e, Otoni aceito1;J o d·esafio de transpor a 

G
trilhOs até as cap~i:~:s d~~:~r~ ~!r~~ai:~ol-:>ngMa~ os 

e-ra1s e continuar até attn - u o e mas 
Francic:c.:, pa J te g1r as banancas d-:> Rio São 
vegaçã~ peJorª~8'i~c~.m o nordeste através da na-

As estradas de ferro cump d 
:Oi sã:> desbrav~óora. Infelizme~~:mco!noda~amente a sua 
~~m;i~~

0
~s caminhos de ferro forain releg~d~ v:n~ ~~g~~= 

Orgulho-me d te pe 1 -
Central durante tr!nta re ci~/º~ri"oº aos quadr'Js. da velha 
Lsta. agente e chefe de estaç°ã-:>. s, como operár,,:,, telegra-

CINE IGUAÇU _ O· .. 
lelro, com Renato Aragâu ~ ~r,01s trapalhões•. filme brasi-

::lpacão especial do Or~po rio '-1u~um e Zacharlas. Parw 
Angelica.. Sexta St"mlina e m no, Luma _de Ohveira e 
l3h30m - 15h - 16h30m m cr:~az Censura hVTe. Horári-'J: 
·a Antonia Flores Teixei~ Tetefun!~h~g~0~4~1 hvras. Pra-

... CINE VERDE - t A hora d es . . 
~m Ch~is Sarandon t Wil1ia~ R~anto (filme de_ terror). 
l a, H:lme d .. sexo explícito, -:> gsdale. ~Tentaçoes _ero­

Jonhson. Ceruura 18 . c. m Kay Parker e Cindy 
l&h30m, Praça da L·be-:~ods. HTorario. 13h30m - 16r30m e 

i a e. elef:>ne: 767-7264 

CINE CENTER 1 - Loutad d~ ) .CV!n Bubb 8mJ . emia de policia 5 (COmew 
"".lr10· 15h'30!n -ª 17h~ e David Graf. Ct>n.sura Uvr~· Ho­
tu. Av Mar!;óchal Floriano-P~~~~ le48201 horas. Iguaçu· Cen-

, - Telefone· 768-0767. 
ClNE CENTER 2 dui:ão americana - Rambo III tfilme de ação, P 

Censura 14 ano's co~nS.Ylv~trr Stu.llone e Richard c;~n~;­
rw: 13h - 15h _. 17h ~rren•'l em grande C'ircuito. Horá~ 
M.arethal f'lor•ann Peixot.o9h 1:8021 horas. Iguaçu Center. Av. 

• · Telefone 768·0767 
CINE CENTEJ! 3 

, :i!ura d r- c:::ie c"nt 2 RAMBO m • Mesmo h'.>rário e 
r no Pnxot'l, 1480. ;;leio~~~~~8~(n~~r. Av Marechal Fb-

CORREIO DA LAVOU RA 

REFLEXÕES SOBRE A EDUCACÃO: 
SONHO SONHADO . 

LEACI ELIAS DE. OLIVEIRA 

rida:.: :C,~~~Ç:m:~~:~gb!lc~s~ultura passaram a ter prto-
o ensino de 1.0 grau estendeu-se a todas as crianças do~ 

~ll~~~14deª~ºrio~~; no. escola. cumprem uma pcrm:>.nênclà 
as escolas técnicas foram reabertas nas grandes cida­

des e o en..'\tno normal alcançou a sua revitaltza.ção· 
todos os pr~te-ssores e especialistas pa.ssar-:1.m ~ ganhar 

Ji:u~er;i
0
~~ã,~3;° cond1gna, :.J<Xlendo vlver exclusivamente 

e as f~~:at~~o~;;:::m m!%t~~as~dequados de alfabetização 
dimlnuiu constderavelmente o' fenômeno da evasão. pois 

~ui~lsm~~~::
0
tresença dos filhos nas escolas e estes são 

a repetência deixou de existir e a distorção ldade-sérif: 
é uma lembrança do pas.!ado~ 

houve um~ grande vs.lort;ação no pré-escolar, que conta 
com formas nao convencionais de ensino e um.a. substancia,j 
pr~ença da. merenda _escolar, favorecendo a alimentação das 
crianças e a formaçao adequada do se u sistema nervoS(I 
centr al; 

afinal, aconteceu o ensino profissionalizante em pólo~ 
pré-determinados, eliminando-se a sua obrigatoriedade; ~ 

com lssu, as escolas de 2.0 grau puderam caprichar na 
educação geral de seus alunos e estes passaram a escolher 
livremente profissões de nivel intermediãrio, embora um a 
parte ainda prefer isse a Un iversidade; 

o Brasil passou a dar ênfase à educação rural e, com 
ts.so, passou a exportar alimentos, equiltbrando a sua balan­
ça de pagamentos; 

nossos técnicos especializados. formados em nível inter-
mediário, permitiram o florescimento da tecnologia brasi­
leira e muitos dólares foram economizados; 

todos os professores puderam fazer cursos de atualiza­
ção e os currículos foram inteiramente reformulados, para 
atender à nos.sa realidade (menos matéria e mais c0nteúdo); 

alunos e professores vivem felizes na escola e tora dela. 
um sonho? 
Quem sabe, um dia, podera ser concretizado? 

LEACI ELIAS DE OLIVEIRA é aluna d e Peda,;ogia da 
Faculd,ade de) Educação Osório ~~mpcs, ABEU/Nilópo1is. 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CAVALCANTE 

Chega às minhas mãos. aqui em Culabá, um exemplar 
do jornal ''Barricada Internacional". edição em português 
do ôrgão internacional d.a Frente Sandinista de Libertação 
Um exemplar atrasado, do mês de janeiro, que apresenta na 
cnpa um jovem sorrid~nte. segurando um f.uz.il, ao lado da 
chamada algc romântica: "A nova juventude - o resultado 
mais importante da Revolução". O jornnl. pelo que se anun­
cia, está sendo editado em diversas linguas, como forma de 
vencer o boicote das grandes agências de comunicaçã:> e e 
falseamento das tntormações sobre a Nicarágua. Nada mais 
justo e o informativo é um instrumento da mator impor­
tância. Tanto que pensei :ité em escrever umas coisas e 
mandar lá para a Av. Franklin Roosevelt. 39, sala 418, aonde 
~ica a. redação do jornal, no Rio de Janeiro. • Mas voltemos 
ao "Barricada Internacional". Na citada edição. u m a bOs 
matéria falando do lançamento do jornal em Nova Iguaçu 
no final do a.no. presttgiada, entre outros, pelo padre Agos­
tinho Pretto. pelo combativo Aloislo Be·rllaqua. dirigente da 
FAMERJ' e pelo legendário Lu t2 Carlo0 Prestes. E cart~ 
emocionantes como a da militante Berta Lima. de Jacare­
paguá, que. confessando estar atacada pelo câncer, faz sua 
profissão de fé na vttóri.a flnal dos socialistas contr~ o im­
perialismo. ··um câncer, este slm. multo mais feroz que con­
some a \1da de milhões de $eres humanos no terceiro rnundc 
e infesta o universo de letats inventos nucleares p.,ra as­
sa.c;;sinar". o poema de Ernesto cardenaL traduzido pt'lo fere 
Fausto Wolff, também é tocante: •'Temos o mquel e~peran­
do o novo homem/temos a madeira esperando o novo ho­
mem/temos o gado que cruza esperanjo o novo hom~m

1
sc 

ei tã. falta11do o novo homem". • Mas, como na página 18. hà 
um pequeno texto. no canto da pá.glna, apellndo: ··Barri­
cada precisa de sugestões. escreva" - não pcderia <i.elx:u 
de aproveitar a oportunidade deste espaço para apre: Pntar 
minhas criticas I ainda que limitada pela urgência do tem­
pOJ a esta edição que me chegou através da doce cnmpa­
nhelra Rosana Bond. do Comitê de Solidariedade aos Povo~ 
La.tinoo.mtric:rnos, aqu1 de Mato Gro~o. • Eu sou um •relhc 
esquerdista. com passagem por alguns jornais de esq· lerda 
- não digo um:;. militância intensa, mas bastante expres­
stva, daquilas que envolvem desde a produção de texto., att 
a vendagem durante as manifestações. no melhor estno pan· 
fletário _ Até hoje guardo marcas dessa expenência. e nãc 
consegui me livrar do panfletarismo que me toma o corpo 
de vez em quando, ao comandar a edição do ··Jornal dO Dia" 
aqui em Cuiabá. Mas tud,, bem. Na minha rxperlfncia Jor­
naltsUca também me desgastei com velhos \'icios do no~o 
JornaHsmo de esquerda _ Como aquela de tazer jornais r"tui­
to doutrinário., e \'oltados, basicamente. para os inki.ario~ 
o:i. setores lâ radícaH·udos da soc1tdadt-. Hoje em dl;1, por 
e,xemplo. não aceito mais Lsso Acho que não ha mau nzã 
para fazer doutrlnarl.smo unllateréi.l em jornal L.Ph "?n1pre 
a _•·voz da. Unidade'·. o •·Em Tempo", quando me v t ro o .. 
maos, a ·'Trtbuna da CI~.;e epernr1a··. mas leio com u1 1 

c·ert-0 remor_so Porque são p:i.nfletos sectàri~ e o import 'ln· 
te hoje sena que a e.squ ... rda confrontas.se .suas idéias niuri 
Jornal massivo A no:s.s.1 imprensa de esquerda deveria fr. -
7E't _um esforço para sair do gueto e chegar, verdadetramt.u­
te, a_s mãos da gr:.mde ma.-ssa - o que nao acontece Ent,i.o, 
pn:cusar1amos adotar as tecntc-a5 jornah:1ticas já consagra­
das. como a. do text-o leve. do bom ... tsual. dJ. facuttação da 
le1tura e de uma perfeita deflnlc;;ão do seu público alvo. 

1 

\BACARo 

PAGINA 5 ' 

HA PRECISAMENTE MflO stCUlO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL 

O CL _anuncia, P3.ra: o dia 7 de agosto uma sen.sacio­
na! partlda entre o Filhos de Iguaçu e ·o Ume de pro­
tt.sf_l mais do Andaraí. "o clube trad1clonal das canrh.as 
cariocas". Diz mals o CL : •·o llme de Rogério. que ~em 
de vencer. de maneira empalgante. o qua.dro de ,una­
d(!res do Vasco da Gama, no último domingo. é bem oro­
vave! que. ,frente aos andarienses. volte a exibir o seu 
padrao de Jogo. para que os tã.s da pelota apreciem mai.5 
uma partida de bom futebol. o quadro do F1lhos de 
Iguaçu_ será. '? regumte: Alfredo; Rogerio e Bertolln<J; 
~:~~f~·3~ão~~~0.~ Lázaro: Claudyr. Manoel. Mário. 

-::-

ver~~nJº· /iad 31_ de julho. comemora-se o 13.º ani­
José ,, e un açao da Liga Ca,tóltca Jesus Maria e 
pro , com a reaUzaçáo de interessantes festividades . () 
coJr~:f1ª anunciado ~ cumprlu-i:e totalmente, sempre 
passea:~;sat

0
cgncorrencia. de fiéis, como aconteceu na, 

estandartes". Os os llgu1stas, empunhàndo os seus 

- ::-

Re~~rrc~. com ~es.tino a Santa Rita de Jacutlnga. 
e açao ~~l-Mineua. o Dr. Vianna Plres e sua e.3-

posa, D. Vlrgm1a Vlanna Pires ·• Afasta d te . 
~e:~ ~~~ 'iid~, onde receb°era. por ~~ião mc~6~ 
o confortarám \obff:i~~ de es~a e solldariêdade que 
despedir. por intermédio d!t':J Vl1anna Plres qu\S se 
soas amigas orna , de todas as pes­
tas de !ellctd!~:,,~s !Seus sinceros agradecimentos e vo-

- ::-

6 e O 7 Cmealr,:rdc Mfncla, para sábado e domingo, dl.as 
Babá· é\,oa b;t';;'; a da fyx, c~m Eddie Cantor, ''Ali 
''Aventuras de Tim e'I)"1~~tmuaçao do filme em série: 

@ 
marven 

ADMINISTRAÇl\O 

DE 

IMóVEIS 

fMPIIEDlllMENTO IMllllliRm-----
MARCOS VENIC IO - S. DE ANDRADE 

Travessa Vila Yboti, 30, sala 307 - T e.: 767-9357 
Nova lguaçutRJ. 

Publique o Ba!anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

UM NOVO CONCEITO­
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELETR!COS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GEL,AOA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONOICll>NADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÉL,O 

• PAINÉIS EL,ÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 
COM f'LUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767·5839 



"CL" fllA TlllCO 
ARTHUR BARROCO , 

ANO XXXVIJJ _ NO\'D r,ua~u. 6/8/1988 - N.
0 

J.955 

A MUSICA ~A FILATELIA (li) 

voct SABIA QVE 

0 
ramoso Bloco "WlPA" da Austria., C?m notas dl 

.;1nronia de Haydn. foi obJelo de uma rctmpressao. sem valor 
de tra.nquta. por ocasJào da rell.liz.atào da Ex~lção Fllale• 
:ica ··WIPA 65"? 

o selo dl' 1 + l Hrn do ttál1a da .:;érie aérea de 1935 
do !'cn'trnario de Bellin1, <Yvert n.0 ser. 89l, a-presenta umo 
variedade intert.ssante e rara: um lt'.rande ponto branco sob 
a..-; letras ··1,. e E" da paJana ··A.tREA , formando quase uma 
outra estrela no ctu estrtlado, que aparece no fundo do 
selo? 

a strie dC' selos. 1do1s ,·alorcsJ da França, de 1936, 
ccmemor,tir.i do cent~nàno d.a morte do autor do. "~iar• 
:reJhesa•· Rouget de L Isle, é completada por um magnifico 
Inteiro Postal, c.sobrecarta l. emJtlda na mesma época? 

. chama-se "ndere", •'nloma" e "k.lnada·•, respecUvn-
;;nente. os instrumentos vistos nos selos de 40, 50 e 60 c 
we aparecem na série comum emi!1da p e 1 o Congo Belga 
,m 1931? 

. o Japêo emitiu em 20 .4.1964, para comemorar .i, 

.. .semana Fi.JatéUca··. um selo em quatro core:;, de grande 
:crmato. cujo motivo. tira.do do ''Yadortgt••. em pergamln.ho. 
represtnta um t0C'8.dCr de ' btwa·•, cur1oso imtrumento tipi­co de cordas? 

o carimbo especial do Brasil da EXposlçâo Filaiélicb 
s&.clonal de 1936 e centena.no do nascimento de Carlos Oo­
.aies, existe com a palavra ··tclegratos· escrita cc,m F e com 
re, 1telegraphos) como era o correto pela Mtlga fonética? 

(cG'ntinua) 
-0-- - --O- -O-

CORREIO D>, LAVOURA 

Star e lguaçuano Hderam o 
Campeonato da Segunda Divisão 
O Campeonato Iguaçuan'3 dt" 1-"Utebol da Segunda Di­

visão <categori~s de amad,:,r e Júnlon. prossegue com mui• 
ta movtmentatao. A quarta r:>dada do primt-,ro t.urno, rea­
Hzada dOminK,l paasado, apreseot.ou o.t segutntea resultados 
Módulo Azul - Star 5 x t Bras1letr1nh?, s. Lourenço 2 x l 
01ama.nte, Trcs Fonte~ 1 x 1 Flamengu1nho. Canarinho 
3 x O Palmarr.s e Ollndp_ 2 x O Roma. Folg.)u o Ouro 1' 1no . 
Módulo Brnnco - Aymoré o x 2 Vtla S. LUil, lguaçuuno 
W x O EC Trt1-l'. Nova Aurora o x l Horizonte' e Primave­
ra 1 x 5 Cvmtrclal. Folgaram: sete de setembro e Santa 
Irenr 

A classificação por pontos ganhos após a. realização 
da quarta rodada, fie.ou assim: M6duJo Azul - 10) - Star 
7; 201 - Diamante, São ~urenço e Canarinho. 5; 50) _;_ 
Roma. Flamen1uJnho e- Tres .f.'onte,., 4; ,89) Palmarei. e 
Braslleirmho, 3; e em 1091 - Olinda com 1 ponto ganho. 

6~3:f1~ BJ~!~~cW ~0\11i; ittt~tfºs;7~; r~ 7 :e0
~.::: 

bro e Primavera, 4j 70) - Santa lreoe e Nova Aurora. 3; 
!l<'l - EC Treze, 2; e rm IO"l - Aymoré. 1 ponto ganho. 

Nes~ d;.)mtngo, pela 5" rodada do t.urno, rea1ízam•M! 
os seguintes jogos: Módulo A.tul - Palmares x Olindo. 
~lo.menguinho_ x canarlnro. Diamante x Três Fontes, Bra­
silelrln~o x Sao Lvurenço e Ouro Fmo x Star Folga: Ro­
ma Modulo Branro - comercial x 7 de setembro, Horl· 

Jt'RRI - Administraçi" -
Contabilidade 

Centabilidade - Assessoria Fiscal e Finan, 1 

Legalização de firmas - Imposto de Ren · 
Seguros - Administração ãe empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL P EIXOTO, 151 - S1 
NOVA I GUAÇU-RJ - TELEFO1'"E 768-3730 ii 

• Quando os ingleses ~1iaram o !'elo para franquear''.::===================== 
l'crrespondênc~a. em 1~40, pareceu-lhes absolutamente natu- -====================== 
:al imprm1ir no prhneiro deles, o "penny black", o perfil de ,• 
Vitória, sua Jo~em rainha Como r- .,f'JO é_ um valor do ~­
•ado. il?Ual à moeda correnre. nada repre$entava melhor o 
~tado britã.nico que o retrato de sua ooberana. 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

Tres anos depoJ.s, os .~uiços, que nunca ~veram rel t 
.-.odiam ..,cr mais praticos. resolveram a questao à sua ma­
neira: se a função do selo é e.obrar uma tarifa, então o que 
mporta é o <alor dessa taríra Assim. na primavera de RUA DOM WAL."-lOR 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 

184.'3. o Corr?io do cantão de Zurique traZia a público dot.s TELS.: 767-0529 E 76i·0l24 
•.elos de 4 e 6 rappem, ambos dando destaque aos núme-
ros 4 e 6. CONVE.NIOS: INPS. IPASE, Polícia M ilitar, 
.ost~. ~~~t~ od:ef~ro R~~~v~º 0 m~ni!ia~oidri~Je<fror'iro Corpo de Bombeiros, Casas d~ Banha, Petrobrâs. 
r.as o monarca brasileiro também não apareceu nes~ prl· Min1sttrio dos Transportt:s. Compactar, Pedreira 

:neira emissão. O Correio criou uma peça multo semelhante Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionãna 
~c~fro1-;,~~h~ f~:.:v~!·d~lid1su:d~~ t~~f~~~e~f!= dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 
aª:;~a:~ ~r:, 6a;r:~in~:!~ AJ~éd;~~~~~~be ~;a;~ ll-=========N=º='=·•=l=gu=•=ç=u=========-' 
-iue. batt~ou esses selos de"olho•de-boi" ... 

• PENSAME.'ITO DA SE.WlliA: - Um político só pen.sa 
na prox1ma eleição um filateUsra. na prôxitn:i emissão 

Mr. Banoco. 
-0- -0-- -O-

~o550 endôrt.c;-o: - caira postal, 77.170 - CEP 26.001 
Nova Iguaçu - RI 

TELE RADIO SERVICE 
N~P._~~64-CENTAOCOYBCIALVMLDJA2 '°""WIOJ 

otlca IQfflOCQ 
A~r, hos Audirn,ot - Lc11tc-1 ele- Con-

- Óculo, - Pr.u, - Rd6g;.,, e 
Arrigoi P.ua Prcsc:nrc:s. 

Te.lo Sob« VARILUX 

Ccn, ~ 

PRATAS - Preços especiais 
1 Fara Revendodores 

P.UA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. ICUAÇU • CE!'/TII.O 

Fábrica de Bebidas Drama ltda. 
INDOSTRIA E COM1:.RCIO DE BEB:DAS 

EM GERAL 

Av. Abiffo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 76i-664S 

Nova Iguaçu - fütado do R,o de Janeiro 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTA:R:OS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEC.AOE Oi: =,r<f!"AS 

)JIOOMINPiS. fUi~DAS. ~•..,0~1.. 7OS 
DR. SCHOL'.. (ORlt•PfOICOSI C. 

AGORA PARA IVIELHOq t.nNCtR 
NOSSO$ CUEN.iES, TEMOS 

PEOICuRE 

~A·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS UTIGOS 

WJ: IPEAK ENGLISB - PXIB 22166 
ENTAL CIRÜRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. ttL • 

Av. Marechal floriano Pebr:oto, 2.166•N.lgvaçu. ffl·TI46 

DE 06 A 12 DE AGOSTO DE 198& 

1 

1 

O Henê que vai ficar \ 
na sua éabeça . \ 

r, 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Mr 

VENDE SEMPRE POR MC:NOS 
TINTAS, OLEOS E PINCl!:15 

ALVAIADE$, GESSOS, COLAS 
E VEl..'l:IZF.S 

TUDO PARA PTh'TURA 

'UIN'I'INO BOCAI'OVA, 53155 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E ?67-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, :,a) 

Brinquedos nacionai~ e e:c::tranr,r;rci< 
Pap~laria e artigos para pre:semes 

FOSES: 767-7!:"Z E 767-71149 

...... e Q_P '..O 
•u1aiut1: • ~.1 

Ru..Dr. Alharde P,mer,t~ d-8 l\,')l"ae~ . 682 No•• Ir ••Cll AJ 
- ,ur.-~c "16'"1 0'4 .:::. -

LICENÇA DE C'O'iSTRl'ÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO ,\ l'I:LFEITl'r:A E CARTORlOS 

DOCC)IIN'!'OS !" \I:!\ ESCRtTI:RAS 

l·\ 
l.J ~ Contabilidade Nelson Bornier L tda. 

ORGANtZAÇAO DE E.\IPRESAS - ASStSTtSCU 
FISCAL E CO~IERCI.U. - BALANÇOS ETC, 

Escrltórlo: Rua Profa. V· nina Correa Tórres .1 - 230 
10 andar _ Te!, 767-17-1, 767-?621 

tSEDE PRôPRB l 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às reun1õe5 das qu.:.ttas-foira!, àS 

1 %30m, para tr,lt 1 da ro ativ,ição do Clube Je En· 
gcnheiros e Àrquit• tos de Nova Iguaçu. 

1 
Pua Cri. FraMisco Soares, 1 ?i/301 N. Iguaçu. 

(Sede da Inspetoria Regiona, do CREA). 
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Jrio tnf ormaJ Chunascaria 
RODBO 

~ 

ROUf DO~ BRIHOOl~~ 
FPJ.ÇA DA Lll!~ Mi 

lOJM PAROOf 
PRAÇA DA UB!PJ).~ !11 

~-=tdti! uc---'t , ~-..:-.. -
Pa;:~ana , arti3os ,.aa prw:u 

roru: :r,-:!': E '.r.-:<!' 

DEZ ANOS 

Dt:= ano!i de- c"to cm alt u1mo1 ,·õo,. Dc.staquc 
C,r,1nde R,o .\7,, S~. Cena rio do acontcc. mtnto Holly"' o• 

d Oi-.co CJub Se9und-..feira pa~~.,Ja. colund.\'ci:-. da 
É.iixJdJ repre~c:ni.indo todas as odaJcs das l:crcamas 
iquaçuana!i na rotação Melhor fe~ta de todas .ia promo­
,:1d,,~ até t19ora Valeu! 

DESTAQUE GRANDE RIO 

' 1',faria:inha Braga, entre os homenageados ao lado 
dt Abadia Amaral, Pri~cma V1l.:1no,·a. Carlos AUxrto 
(Tete) Soare.<, Ed 'º" Fc:rre:1ra Lima, Sand'Mar N .. ut1ca 
( Empreendimento Jo,·cm) • E pelos '\odlõc.s ilum1nad.os 
d• Holh.,.-ood Oo<co Club Júlia • Arnaldo Maruns Pin­
to ela Dc~taque no Esporte. Iguaçuano Com Julia. 9if.• 
nharam apl:rnsos: Ertz Ba~saldo Antunes (Tmto). ~inho 
do Flamengo. Sanderson . Pimentel de Barros ( Mog, . M,. 
nm EC e ·R,cardo Pue,ra (Me,qu.ta FC). • Opinião 
geral, foi a melhor !esta de todas. A equipe de Manolo 
.Martine: briJhou mats uma vez . Coquetel delicioso. Jan­
tar e bebida. tudo de pnme1ra lmha • Grande show. o 
de• Marcos Moran e ~eu grupo. Ele Já faz parte do es­
quema da festa. os C<"''lvidados vibraram. 

FINOS E ELEGANTES 

Helga e o rad ahsta Alfredo Pinheiro. o modelo Mar­
.:o, Rahkan. o global Jorge Segundo ( editor do programa 
''Fantâstico") anotados no caderninho azul: . toque da fes­
ta d, que !alo hei< • Zilda Machado reinaugurou seu 
•·~100 Che'rie· o sa1ão das hnas e pode-rot.as da B,uxada 

PARANINFOS 

A ~•maldição'' dos Leones não se abateu sobre a fes­
ta da revjsta ••semana Ilustrada". Pelo contrário; foi me­
lhor não ruem aparecido. e que contribuiu, sem dúvida 
alguma. para que a no~tada fosse a melhor da tempora­
da • Paraninfos de honra : Fábio Raunhe1tti, José Car• 
doso Tá\"Ora e o empre.sâ:rio Assis Vieira Fernandes. Bel­
miro V1e1ra Fernandes foi apontado Empresário Revela­
ção 87)88. • De grande categoria a apresentação de Fer­
nando Moreno. Alberto Aqumo, Jayme B ttcncourt, Cláu­
dio Moura e Jean Kunak. • Sada Milton e Jovacy Gonçal­
\'CS com grupo animado. lracema e Nilson Moura. Hen­
nqueta Brieba, que ganhou coro de parabéns: era dia• do 
5!u min~rsàno. junto com o humorista João Klebe:r 

FLASHES 

' O Dr. Newton Papalêo Montes. Jair Nogueira. An-
t :nio Carlo, Gome~ e Sued Mo1t:nho, ganharam diploma 
em nome de Fâuma Empresarial, na noite da última se­
gunda-feira Como eu ha\'1a tomado in1eção terri\'eI na­
qutla tarde. f1que1 no fundo do palco, sem poder andar ... 
• O Corone-1 Humberto Araújo da Fonc-.eca, comandante 
do 20' BPM . chamado .,o palco. recebeu aplausos e dis­
cursou falando do e\'ento . • Creusa Alarcáo, Dma Guer­
n. lrma Fernandes. Ana Paula Nardelli. Tânia Simões 
- madr nhas de ~rupos de: laureados. • Nilson Soares 
Calçnda, Antonio José (com esposa e !,lha). Baltazar F,. 
u:a Peres e madame. Ivonete Marques Affonso. diretora 
do Hospital da Posse, Jorge Moraes (!tau), entre os chi­
ques da íesta, 

ROTAÇÃO 

Ani\"er.sario de Samira Pa: Bagdadi em acontecenc a 
dia 16. Graça e o e:mpresãnc B.1gda convidam recepção 
~o Holl1•wood D,sco Club. • Chique e movimentada a 
fest~ de No\·a idade de Lna Florentino. na noite da Ro­
deio Marly, Jacy Florent no. com Luciano e Eliam:. t.1ju­
dar,un a rece~er. Duzento~ ccn, ada.dos . Grupo Corpo e 
Alma com Gio\'anf . Gaúcho e o Jpresentador Renato Al..­
, ·es. responsáveis pela JLus,ca. • Fagne:r canta no dia 13 
na super-quadra da Beija-Flor, de Nilópolis . • Yara Bal­
taZ-i.lr de Duque de Caxias, uma das prestnças m<1is eh~~ 
gantes do De5taque Grande Rio. 

CONFERE!NCIA 

f _Farnldade de Educação Osório Campos (ABEU) 
d1.; ~ilopol s, participando l"m altos vôos da V Conferen ... 
~D :~as1le1ra de Educação. neste: mes. na c:apital fe-deral. 
~ -11xada está bem repre~entada. • Sidney de Olh·eir'l 

cJUZd t:e-mpre d1,se ,;er bom goleiro do Nova lguaçu Co~ 
d~try C:_luh . ~1as nd.o de-u sorte: c~iu e quebrou os de-

. Pohn2t. s mihtart~ que mais se destacaram na 
__,,, ;

1
~npgradd g.1nhardm medJlh~s na solenid;1d-e especial do 

JJM •emana pas~da. Em1lio Quintas embarcou 
µar a Suiç . par1 fa::er curso dt computação durante 
t e me• e • C.1.~emiro e Câtia Silva decidiram mudiir ê te fl'> -. i a B,1rra. mas continuam com o palacete na 

( A .l · • Ab 9a1l Packn. a excentnca. <.omo Sarah , 

t ,,~'

) rnm~~;e <dn.::t;!anddo aílcompapnhadas peRlo Alexandre Broto. 
o "-..1r.an e 10, 01s e, • egina Lúcia e Moa­

C)r Fdh. Jr compr.sndo móveas quc-rem casar de- qualquer 
m3 nr•a nda tm 5P.. Tem uma van~agem a noiva tem 

_ ~ 1 u~ l!X_uoso opart.nnento propno Jd e Jlguma cois.t. Elt-, 
[$' .. ,., ~1,:"" vez. enfrenta <tr n dilema está quase careca. Não e it~ - "'' 4 

quem apdar pora cur•r a calvicíe 

/ 

CADERNINHO AZUL 

Lta e- ~1oisis Pereira Gonçah cs cm circul.aJa curo­
p~,a Portugal. Voltam d1,1 t-4 de: ..190-sto p.1cJ a <:omc­
moraçâo da.o; t:odas de prata. R~c.cpçdo oo Country Club: 
ch..impanha francesa, ''5eotch" J 2 anos, vinb·o alemão. 1.3-
gosta grahnad.i. tornedor com c.harnp19non importado -
c1r alguns itens do grande cardcJp10 que está nodo clabo­
rc1do p..1rn a grande noite. Duas orquestras; uma parJ a 
recepção ( nol no,) dos convidados, n.i entrada do clube 
e uma outra para o baih:, depois do jantar. Depois eu 
falo . .. Supcrlotaçüo no Ttnís Clube de Mesquita A can­
dc Fe5ta à Ca1p1ra. p..,,a qutm não sabe:. o Bafo fica 
mil pes~oas pelo sc1lão, gritando e aplaudindo. • O Bafo 
da Cobra realiza neste !<âbado e domingo. a 5ua 2.a Gran­
de Festa à Ca1p1ra. Para quem nãão ~be. o Bafo fie.a 
élli na Rua José: Alvarez, s/n. ptrto do campo do América 
FC. No programa deste sâtado. com inicio às 19 horas: 
comidas tip1cas. quentão batida~ e. salgados. concurso de 
quadrilhas com prcm1os para os vencedores e. a partir das 
22 horas, pagode com o Grupo Fino do Samb.i. No do­
mmgo o programa é para a criançada, a partir das 14 ho­
ras. Brincadeiras diversas. corrida no saco. dança das ca­
de ras e gincana. As 18 horas: apresentação das vence­
dor3s do Concurso de Quadrilhas e entrega dos troféus. 

CANDJpATOS DA CLASSE 

Alem de Walmir Santos. cdnd1dato1 do PT a verea­
dor, pela classe de jcrnaleiros. surge também o nome de 
Sidney Rocha n' ~2685, mais um postulante a Câmara de 
vereadores pelo Partido L,t:.eral 

KAREN 

Luz e José: Mana de Azev~do reun..ram os am19cs 
para festejar Karcn estreando 11 idades. Foi no endere­
ço do Jade oriental. José Maria é o cirurgião de nove en­
tre dez colunáveis mais badaladas da Baixada. • O pro­
grama "Domingo Comunitário" vai ao ar na Rádiv 
Mauá/ Solimões, das 16 às 1 7 horas. Mauro Vitor é o 
comunicador. Mârcia Damazo e o cronista Jorge Luiz par­
tlapam. Frei Mauro Neirtt Jaz seus comentános. Boa. 

"' 

APRESENTA. 

Qu•rt.i1,-feica..s - "Uu.13. 

Suto. sáb.,4o e dom,nQo - .. ~ia,; ,how com o 
elenco da casa. Mú,ka para dançar 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM I ◄ 
TELEFONES: 767-<\662/i68-175q i67~39S2 

, Q 
1 ,-~ - , ;,' 

,.,,,,;,'Jo-10111/le'l,, 
E$PEC1ALIDAO€ A •TALIAIWA RESTAURANTE 

CANELONI - RAV IOLI LAZANHA INMOOUE PAt-1UEGIAIIA 
- ----- ~- - -

TE 'AOS SERV •ÇO PAR,:. VIAGEJ,1 

• DISQUE 7fil 3367 

<>\JA BER"1ARDtNO DE MELLO, 2095 - llOVA IG'J>Ç 

HOJE (SABADO) - JOS~ AUGUSTO e/sua 
banda e o Coniunto Sonho de Mel. 

Obs.: Baile-sohw ao vivo 

- Ingresso no local 

Rua Bernardino de Melo. 1853 - N Iguaçu - RJ 

1 -·-==== = ===== ===-

QUALIDADE EM SEgiVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 

----
E EMOFF·SET. 
----~ 

• 
..:i /,1,3,1 ,/,V ~r1r1,1 I 

AIHtS GRAflCAS LUCIMO/111! LTOA . 
...... • .. ' •f--••. ··~ .......... 

CHAME 767-7237 

l 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

MOVEIS 

!!D!!~'f 

polimentos, SOidas, desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 
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ADEMAR MO;:;COS(\ ------

1 ~ ~!,;;~;'.~r.~~.~~~ 
nas dh·er~a$ .m~mO:ões:,; d;ntro do et-port(' da Bat.xada 
tOE-&s.e ou ras .. P ialmente rm No,•3 111:uac;u, tinha. em 
F1um1.Den....~. ;àro CORREIO O:\ .LA\'Ol .R\ como 0_!'ieu 
:~C:\.~~o d~ Jnforma çáo. A.o:a1m mc:i:mo, ,·elcuJa,·a-

·1 a nas olgumns notas s.:>ltas. 
~ mo~ i~ren1>a carioca e a do cx-cap1t9:1 tlwnlnense, vez 

0 
tra cohib<>ra,,am também. graça-:i aos contatos do 

rn:s u°ecn·el Jooqulm dos SaDt~ Ohvelrn to popular 
a.am\a.Ja l com os homens da cron_ica esporUva do Rio 

dt' Jant>iro e de :,r;1teroi A divulgaçao do n0S50 desperto. 

l 1 
Ju.,,J.\'l' dos cb.1,mad~ clu~ de varzea. come~ou sua 

nc alada no lnicto de 19S6 quando. no antlgo 'correio 
~e Maxnmbomba'', organizamos o I eampeanato de Fu­
U'>bol Avulso. com a partJclpação de trinta e seis clubes. 
" prumoção .sacudiu_ o fut_<"bOl da tpoca. em virtude da 
exrelente cobertura. Jornahstlca Que tlvemo:;: a opo~tu~l­
dade de t-.zer Oa1 pra tren_te .. com a Radio SOhmoes 

1 
dando mais e&paço ao n0Uc1ano e.sportJ.vo. tudo 1icou 
maiii. fãc-11. Ate que o saudoso R.8.ul Azedo Neto me le­
,ou junt~ente com o companheiro oeraldlno Alves 
Flo~e~ para a "01Uma eora" tcdição fluminerose>. Nas-
ceu n~sta época o Jornal "Diretriz Esportiva" A partir 
de então resoh·cmo.s. para acompanhar os confrades de 
~

1
t~ról __ que banam !~dado a Assoeiação dos ~ronls­

tas Esporth·os de N1teroi -, fundar a ~1açao dos 
cronistas ~porti,·o.s de Nova Iguaçu «ACENI1. o que fi­
nalmente aconte~u. depois de várias reuniões. no dta 
03 de dez.embro de 1959. Eu como presidente e Sam.baia 
como vice encabeçamos a primeira diretor ia da entida­
de cla.ss:sta. A posse da primeira d.1retorla, em solen1-
daóe pr-esuLda pelo Dr. Luiz carlos sanes Gulmarães, 

-. na epoca presidente ~a Llga 11{uaçuana, realizou-se no 
audForio d& ~ociaçao Comercial e llldu.strtal de No,,a 

Igu~~Ç:~ u:~r~=r~~~~t~~e:1~:·. a d1vulgação do 
e.:-porte lguaçuano e da Baixada. tomou um grande im­
pulso -- mesmo com o afa$tamcnto de varias diretores 
e fundadores da entidade. que oa~saram a crJt1cá-l_a des­
trutjvawente . Nesse.s tnnta e tres anos que mlhtamo::. 
na cróoica. e.si:<>J t.i·a iguaçuan:.. a~ interrupçõe,s foram 
itra.d~ por probkma.s de .!a\lde _ A.s criticas a entidade 
dlrtg1cla.s, as qua.is h.:i1e eu agr::deço. se, servlram para 
f'J9! dar mais tor<:o e Yontade de tocar para a frente 
aquele ideal que ,-e corpün1,cara tm 1959. A ACENI, J)Or 
mou.-c,s dt ,orça.. esiava com as suas atividades totaJ­
men1.e par ... i sadas. E J agua ~lá pronta para re~or­
nar bem m · .s f\.:t.uec1da para manter em alto mvel 
a boa diYuls ~\ao do espOrte t,uaçuano. 

:,OCUIS 

No último domingo transcorreu o antversàrio da jo­
fem e simpatlca senhora Marlene Gomes de Souza. 
M11tto concettuada. a aniYersariante e seu C."J>OSO rece­
t,nam. no Lar da Felicidade I Rua de Vila Lúcia I mú-

=~o~:~~~~~~o~~=· !050:~::, ~:~~~f:~~ 1 
quem aniversariou foi o meu genro. professor João Ba- , 
t1~ta Lino. que agora ocu. pa o lugar da nossa ln&queci­
ve-J Nonna Suely, em no~ coração. * Neste domingo 
quem anivenarta e a prima. cunhada e comadre Alayde 
Raununda doS Santos .-uevcdo • ela é irmã de criação 
da minha Tereza l O almO\,O, no apartamento da Rua 
AquJdabâ (M.éter) E: amanhã. mas estarei lá hoje, por 
razões profissionais que tomam o domingo lnteiro. * 
Neste domingo, tambem aniversaria é a Jac1ára Cfilhal. 

- A todos os aniversariantes os nossos sinceros votos de ~ 
muita.E felicidade~ 

otlca ,amoca • 
Aparelhos audltlvot1 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARll.UX 

Consertoa em geral 
Filmes e Revelaçõ~~ 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 
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MESOUIT A E MIGUEL COUTO PERDERAM NA SEXTA 
RODADA DO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO ·~ ~\C'sqmt..i e l\1igud Couto perder.iro 

nos jogos que dispuhnam na sexta rod..i• 
da do ~cgundo turno do Campeonato E5· 
tadual da Segunda Div-~ão ( cattgorrn 
profissional) Domingo passado, no_ E~· 
tádic At1ho Marottl. cm Petrópohs, o 
Mesquita fo1 derrotado pelo Serrano pe­
la contagem de I a O No Estádio Joel 
Pereira. o Miguel Couto perdeu para a 
Portugue~ por 1 a O t;,imbém. O Me-s­
quita fo1 vergonhosamente: garfado pe1o 
ârbitro Clâudio Garcia que de1xou. inclu• 
!'1ve:. de marcar um penalti esc..indalo~o 
de um zagueiro do Serrano em Pirata. 
qu,:;.;iJc o 1090 ainda e~hwa zero a zero. 

Ne~te ~àbado, o ~ liguei Couto va, en­
frentar o Campo Grande no E~tádic halo 
D el Cim~ Neste 1090 o têcnico Careca 
poderá contar com o meio~campo Bira 
Reis, já liberado pe:lo Oepartamenlo Mé­
dico, devendo a~nda prcmoye.r a entrada 

J• P,mtc ci <i 1t:. , ub1· ·1t iirâ_ o 
pontcl Ricardo. expul110 no ultimo dcrnm-
90. O Mesquita, em seu campo, vai re:ce:• 
bcr. ne:He dom1090. a vi~1ta do Centra~­
Para e.!ta part:da. em que: o Mesquita nao 
;,ode nem pensar em derrota, o téc:.nico 
P"-•-'º Ferreira não terá prcblcm 1s para 
e~calar ~ua equipe: . 

Tomazinho e Nova Cidade 109arão 
neste !-àtado no Louzadão e o São Cris­
tóvão receberá , em ~eu campo ( Figueira 
de: Melo). a visita do Madureira . O No­
,·a C1dade. que conquistou uma bonita v1-
tõria e ·.1 Santo Antonio de Pádua. onde: 
dt!rrotou o Paduano pela contagem de. 2 a 
1, e~pera repetir o feito contra o cruzmal­
tinn merHiense . 

O Olaria. com 11 pontos ganhos, é o 
líder abc;o)uto do ce rtame. O Nova Cidade 
divide a vice-liderança c/ o Campo Gran-­
de. O Mesqu ta em 5• lugar e o Miguel 
Couto em penúltimo. dificilmente consiguí­
rão ascender à Pnmeira Divisão 

FERROVIARIO CONQUISTOU O PRIMEIRO 
TURNO DO CAMPEONATO JUVENIL 

Em partida válida pela última rodada 
do Campeonatc lguaçuano de F utebol Ju• 
venil. correspondente ao primeiro turno. o 
Ferroviário. no Estádio Alberto Francisco 
Alves, em Austin. derrotou o Arrastão pe­
la contagem de 3 a t. Cem este re:~ultado. 

o alvirubro austien~e faturou o primeiro 
turno do certame:. dass1ficando-se. conse­
quentemente. para decidir o Campeonato. 
Os demais jogos disputados pela úlhma 

rodada do turno, apresentaram os segum• 
tes resultados: Bra~ileirinho O x O Amê,ri-­
ca. Que:mados 9 x O F lamenguinho e 
Nova Aurora 2 x O Roma. A classifica­
ção fmal ficou assim l ·') Ferroviário -
11 pontos ganhos. 2 ) Queimados - 10 

pg 3' Ar,-astão - 6. Os quatro últi­
mos colocados. pela ordem, ~ão: Nova 
Aurora, Brasileirmho. R oma e Flamengui­
hc 

HELIOPOLIS DERROTOU O CERES 
PELA CONTAGEM DE 3 A 2 

Ao dtrrotar o Cere:~ FC pe:lJ conto­
gem de: 3 a 2, no úlumo domingo, o He­
hópolis \'1ngou-se: do revi!~ sofrido no pri­
meiro turno do Campeonato Estadual da 
Terceira Divisão { categoria prof1:--~ional). 
válido ple:a primeira ÍJ~e . O jogo foi dis­
putado no Estád10 José d< Al,ar<nga. 

No outro J09º áo grupo B. reah:ado 
em São João de Me11t1. o Coelho da Ro­
ccha derrotou o T élmoyo, de Caxias, pe­
lo placar de 2 a O Com este resultado o 
Coelho da Rocha ficou com 7 ponto,· ga-

nho: assumindo a liderança absoluta do 
certame O Heliópohs está em segundo 
lugar. com ~ pontes ganhos, seguido do 
Tamoyo ( terceiro colocado), com 3 pon­
tos ~1~inhos. O Ceres e o último colocado. 
com 2 pcntos apenas 

Neste domingo, pela segunda rodada 
do Campeonato Estadual da Terceira O,­
\ isdo, o Heliópolis vai a Xerem. onde en­
frentará o Tamoyo. O Coelho da Rocha, 
'-"m B,1ngu. vai enfrentar o Ceres. 

ATACADO E VAREJO------... 
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~ DIMIRCO • n1sm1eumoR1 11RC01DES 1m1.' 
~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-20 79 

MIIRKÃO • 

FILIAL 

Ru Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.1 767-460 5 , 

Cosméticos lida . 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9-¼87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Hio de Janeiro 
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Ô re;~t!"do Campeo., 

nato de Futebol d, Sai 
f-tmmmo comcç.a ne:stc ;:_ 
mingo. Nad1a, campe 
sima de handtbcl. t- a ~ 
nica da equipe do ApolQ d· 
S.J, de Merit1. que part.ic,p: 
da menc1~nada comi,tti~àn 
• que J09J <m Rocha 1, 
randa com o CR Vasco d 
Garua. • José Carlos, d: 
EC Crnz Vermelha, con 
qu1stou o titulo de camPtao, 
do Campeonato Carioca IG­
d v,dual de Damas. O, da. 
:instas. l\it19uel e Lineu. aat 
bos da As~oc1..ição do5 Tai. 
Imos da Armada (ATA) 
fizeram nas 2ª e J• colO: 
cac;ões. respectt,.;amentt. • 
O presjdente do EC Iguaçu, 
Dr Cláudio Rozzo. ut~ 
c.om:idando os associados 
do alvinegro, em débito de,­
de o ano de l 98i. para st 

qu1tarem Como incentwo, 
o presidente oferece uma 
espécie de amstla, da se­
guinte forma: 100 cruzado.s. 
por mes. até 1unho de l 98~ 
em curso. e a partir de: ju. 
lho, 500 cruzados. • Re­
cebemos do popular Chd. 
nho. diretor de esportes -:!o 
GRUF E. a notícia de qu< o 
Grufe. domingo passa, . 
venceu o Sancofe.l por 3 2 
Neste domingo. no cam .. 
do Ouro NeRro. o GRUFE 
enfrenta o Júnior do Bangu 
AC, jogo marcado para '!e 
iniciar às 1 O horas. • Co, 
meçou a 3ª fase do C-1r 
peonato de Futebol de ~ 
Ião do CC'1mtrc1ârio. pror­
ção do Vasqu.nho de Mo. 
ro Agudo. 5ob a coordena 
ção de José Carlos dos San• 
tos. Os 1ogos se iniciam ª' 
20 hora5. as 6~ feira~ . • 
Pro!-segue. com multa ani­
mação. o I C '";:,coe. •o d< 
Futebol de Comendador 
Soares, um'1 promoção do 
EC S~o Jorge. cem o p.l· 
trocinio de SEMTURE5. 
• O Catuçu FC se reúno 
neste domingo. em Ass(m­
blêia Geral. para eleger -;ua 
no,·a direton..i . A 1 ª convo~ 
cação está marcada para â5 
1 O horas e. no caso de não 
haver número legal, às 1: 
·1oras, com qualquer núme~ 
ro. • D1ssewm para o CG 
que o Camp~onato Iguaçu• 
ano de Futtbol da Pnmei 
ra Divisão começa no pro~ 
ximo dia I i • A equif)(' 
do pré-mir1m do EC lgu.i 
çu ,enceu J do EC Ideal. 
no ginásio deste. por 5 a 2. 
domingo pa!'-!-;1do. 

NILTON 
~lecâr _ L~ntern 3tm 

Pintura 

Ruo Ata,de P,menta 
d, :\1orae,. 7S5 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,F;nta,Taí e Sprit;. 
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